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RIO  DE  JANEIRO 


Typ.  do  Jornal  do  Commercio , de  Rodrigues  & C. 
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Em  cumprimento  de  disposição  Constitucional,  cabe-me  a 
honra  de  vos  dar  conta  dos  negocios  do  Estado,  durante  o 
intervallo  da  primeira  á segunda  sessão  da  actual  legislatura  e de 
vos  ministrar  as  informações  necessárias  afim  de  poderem  ser  at- 
tendidas  as  providencias  reclamadas  para  o regular  funccionamento 
de  alguns  ramos  do  serviço  publico. 

As  boas  relações  mantidas  entre  a União  e o Estado  muito  Relações 
têm  contribuído  para  a perfeita  ordem  e devido  acatamento  ao  com  o Governo 
principio  da  autoridade  no  Rio  de  Janeiro,  o que  assignalo  com  Lnião  e os 
satisfação.  Estados 

E’-me  grato  consignar  egualmente  a harmonia  inalterável 
nas  nossas  relações  com  os  demais  Estados  da  União,  fortalecendo 
assim  cada  vez  mais  os  vínculos  da  unidade  nacional,  base  da 
prosperidade  e da  grandeza  de  nossa  Patria. 

Tanto  quanto  é possível  desejar,  a ordem  publica  não  soffreu 
alteração  mencionavel,  salvo  em  Campos,  onde  no  dia  7 de  Abril 
ultimo  foi  ella  alterada  por  questões  relativas  ás  tarifas  da  Com- 
panhia Leopoldina  Railway. 

Os  actos  de  violência  praticados  contra  o material  da  Com- 
panhia foram  de  prompto  reprimidos,  tendo  o Governo  tomado  ao 
mesmo  tempo  providencias  para  que  esses  deploráveis  factos  não 
se  dilatassem  a outros  pontos  da  vasta  rede  dessa  via-ferrea. 
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♦Salubridade 

publica 


Essa  diligencia  foi  feita  pelo  Chefe  de  Policia,  que  procedendo 
ao  respectivo  inquérito  poude  apurar  não  se  ter  dado  o concerto 
criminoso,  a combinação  prévia  para  um  ataque  aos  bens  da  Com- 
panhia, parecendo  antes  que  o movimento  irrompeu  no  proprio 
local  dos  acontecimentos,  sem  que  a autoridade  respectiva  pu- 
desse impedil-o  no  seu  inicio, — tal  a surpreza  que  a todos  causou 
e a violência  com  que  se  manifestou. 

Acompanhado  de  minucioso  relatorio  daquella  autoridade, 
foi  o inquérito  enviado  ao  Poder  Judiciário,  para  os  fins  de  direito. 

Nada  mais  occorreu  em  todo  o Estado  que  viesse  perturbar  a 
tranquillidade  publica. 

Até  fins  de  Março  ultimo  o estado  de  salubridade  foi  excel- 
lente. 

Dessa  epoca  em  diante,  porém  irrompeu  em  varias  loca- 
lidades a varíola.  E si  bem  que  a intensidade  da  epidemia  não 
tenha  sido  grande,  foi  o Governo  obrigado  a acudir  a varias  mu- 
nicipalidades fornecendo-lhes  a lympha  vaccinica  necessária  para 
attenuar  os  efifeitos  do  terrível  morbus. 

Pena  e que  por  mal  entendido  receio  as  nossas  populações 
do  interior  não  se  tenham  premunido  contra  esse.  mal  tão  facil- 
mente evitável  pelo  processo  de  Jenner.  No  Estado  a lei  n,  633  de 
28  de  Novembro  de  1903  tornou  obrigatória  a vaccinação,  mas 
aqui,  como  em  toda  a parte,  a lei  e a sciencia encontram  a comba- 
tel-as  o preconceito  e a inércia  dos  proprios  interessados . Dahio 
que  se  observa  na  Capital  da  Republica,  no  Estado  do  Rio  e nos 
demais. 

Tendo  sido  annulladas  pelos  Accordãos  do  Tribunal  da  Rela- 
ção de  5 de  Fevereiro  e 12  de  Abril  do  anno  passado, as  eleições  de 
vereadores  e juizes  de  paz  do  município  de  Pirahy,  realizadas  a 1 6 
de  Dezembro  de  1906,  designei,  de  conformidade  com  o disposto 
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no  art.  144,  paragrapho  unico  cia  Lei  n.  781  de  14  de  Novembro 
desse  anno,  o dia  5 de  Agosto  para  a eleição  das  respectivas  mesas 
eleitoraes  e divisão  do  município  em  secções,  e o dia  25  do  referido 
mez  para  se  proceder  ás  mesmas  eleições.  Agindo  egualmente.em 
vista  do  Accordão  daquelle  Tribunal,  proferido  em  22  de  Março 
de  1907,  que  annullou  a eleição  de  vereadores  do  município  do 
Carmo  e a de  juizes  de  paz  do  primeiro  e do  segundo  districtos 
desse  município,  designei  o dia  20  de  Setembro  para  as  novas  elei- 
ções . 

Ainda  em  virtude  de  decisões  do  Poder  Judiciário,  effectua- 
ram-se  as  eleições  de  1?,  2?  e 3?  juizes  de  paz  do  4?  districto  do 
município  de  S . Antonio  de  Padua  e de  vereadores  e juizes  de  paz 
do  de  S . Sebastião  do  Alto,  tendo-se  verificado  as  primeiras  a 17 
de  Dezembro  de  1907  e as  ultimas  a 22  de  Janeiro  do  corrente 
anno 

Outras  eleições  se  realizaram  para  preenchimento  de  vagas 
abertas  por  fallecimento  de  representantes  dos  poderes  locaes . 

Todos  os  pleitos  eleitoraes  correram  em  completa  ordem, 
tendo  sido  mantida  plena  liberdade  de  \ oto . 

O Regulamento  n 831  de  31  de  Dezembro  de  1903  com  as  Org?nisafão 
modificações  estabelecidas  pelo  Decreto  n.  1.028  de  21  de  administratiia 
Março  de  1907  continua  a ser  a mola  real  do  mechanismo  admi- 
nistrativo . 

A reorganisação  dos  archivos,  que  pertenceram  ás  repartições  Arcbivo  Geral 
do  Estado  e se  fundiram  para  constituir  a actual  Directoria  do  Ar- 
chivo  e Estatística,  vae  sendo  feita  lentamente,  como  o exigem 
trabalhos  dessa  natureza.  O estado  de  completo  baralhamento 
em  que  se  encontravam  todos  os  documentos  nelles  existentes, 
quer  livros,  quer  papeis,  fructo  do  longo  desamparo  a que  estive- 
ram condemhados,  era  tal  que  houve  necessidade  de  se  estabe- 
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Jecer  um  serviço  de  prévia  e meticulosa  pesquiza  em  todos  elles 
como  preliminar  ao  do  seu  remodelamento . Apezar  disso,  já  di- 
versas secções,  correspondendo  a serviços  especiaes,  estão  orga- 
nisadas,  obedecendo  aos . titulos  a que  estão  subordinadas  e o 
trabalho  de  distribuição  se  vae  fazendo  de  modo  a poder  serprom- 
ptamente  obtida  uma  classificação  racional  de  cada  uma  delias, 
para  destarte  reconquistarem  a importância  que  haviam  perdido,' 
e serem  o que  deveriam  ter  sido:  um  repositorio  de  documentos 
do  maior  valor  para  a historia  do  Estado 


A Bibliotheca  annexa  ao  Archivo  Geral  já  está  organisada, 
prestando  reaes  serviços  não  só  á Administração,  porque  muito 
serve  aos  seus  funccionarios,  como  ao  publico  que,  embora  em 
numero  restricto,  já  a procura,  consultando  suas  obras. 


I\o  que  concerne  á estatística  não  poudea  repartição  apre- 
sentar ainda  nenhum  trabalho  verdadeiramente  acabado,  nem 
seria  licito  exigir-se  que  o tivesse  feito,  quando  é certo  ter  sido  neste 
primeiro  anno  de  sua  existência,  applicada  quasi  toda  a actividade 
de  seu  pessoal  na  reorganisação  do  archivo  e da  bibliotheca. 

Para  a permuta  e regularidade  de  informações,  publicações 
e ocumentos  estatísticos,  entre  o Estado  e a União,  foi  assi- 
gna  o o accôrdo de  12  de  Março  ultimo  coma  Directoria Geral  de 
Estatística  Federal.  Desse  convênio  que,  espero,  será  bastante 
- vantajoso  para  ambas  as  partes  signatarias,  tratarei  detidamente 
quando  houver  de  vos  solicitar  a applicação  das  providencias 
reclamadas  para  a sua  completa  execução . 


Organisação 

judiciaria 


- mimstraçao  da  justiça  continua  regulada  no  Estado 
pe  a Lei  <40  de  29  de  Setembro  de  1906',  que  reformou  em 
parte  a orgamsaçao  judiciaria  preexistente,  mantendo  em  suas 
linhas  geraes  a Lei  n.  43  A.  de  1 de  Março  de  1893 


9 


Os  beneficos  resultados  da  ultima  reforma  fazem-se  sentir 
na  marcha  regular  que  vão  seguindo  todas  as  questões  afifectas  á 
decisão  do  Poder  Judiciário. 

Os  dados  estatísticos  relativos  ao  periodo  decorrido  de  Junho 
de  1907  a igual  mez  do  corrente  anno  accusam,  com  referencia  á 
renda  proveniente  da  taxa  judiciaria,  lisonjeira  progressão.  Assim 
a arrecadação  correspondente  a esses  mezes  elevou-se  a réis 
39:143$337. 

As  judicaturas  estão  exercidas  nor  magistrados  dignos  do 
acatamento  e do  renome  de  que  goza  a magistratura  fluminense. 

Cupola  desse  modesto,  mas  solido  edifício  judiciário,  o Tri- 
bunal da  Relação  dá  o exemplo  do  culto  á justiça  e ao  trabalho, 
funccionando  com  a maior  regularidade  e julgando  coma  mais 
nobre  independencia . 

A instrucção  publica  é o assumpto  que  mais  pede  a vossa  Instruccão 
attenção.  Reformada  em  1893,  não  correspondeu  essa  reforma  á Pobüca 
espectativa  geral,  em  virtude  dos  estreitos  moldes  em  que  foi 
vasada,  sendo  necessária  nova  reorganisação,  que  foi  decretada 
em  1900,  mas  sobre  a qual  não  e possível  formar  opinião  segura, 
porque  não  teve  um  anno  de  execução  : — mutilada  depois  em 
1901,  por  força  da  escassez  de  recursos  orçamentários, desde  então 
veio  soffrendo  golpes  e cortes,  nada  mais  restando  delia  que  um 
programma  muito  desenvolvido,  theorico  e inexequível. 

Cumpre  ao  Estado  diffundir  a instrucção  primaria  necessá- 
ria e bastante,  simplificando  ao  mesmo  tempo  o plano  de  estudos 
e neste  estabelecendo  a gradação  precisa,  tendo  em  vista  o meio 
onde  se  dá  o ensino . 

Posta  a questão  economica  em  seus  verdadeiros  termos,  con- 
viria como  corollario, imprimir  ao  ensino  a orientação  accórde  com 
a solução  do  problema:  o ensino  profissional,  principal  mente 
agrícola,  seria  o objectivo  principal  da  reforma  a fazer,  não  esque- 


10 


cendo  a necessidade  de  ligar  a geração  ao  campo  fecundo,  do 
trabalho  agrícola  ou  propriamente  industrial.  Deixo  entregue  ao 
vosso  elevado  critério  o assumpto,  que  é serio  e interessa  viva- 
mente ao  futuro  do  Estado. 

As  Escolas  Normaes  de  Nictheroy  e de  Campos  têm  func- 
cionado  regularmente,  elevando-se  a matricula  na. primeira  a 156 
alumnos  e ná  segunda  a 94 . 

Em  1907  prestaram  exames  finaes  e foram  diplomados  no 
primeiro  desses  institutos  17  alumnos  e no  segundo,  18 . 

AcEam-se  preenchidos  todos  os  logares  gratuitos  creados  pelo 
Dec.  n . 1.013,  de  26  de  Dezembro  de  1906.  , 

No,  Collegio  de  Santa  Isabel  de  Petropolis,  equiparado  ás 
Escolas  Normaes  do  Estado  pelo  Dec.  n.  197  de  22  de  Abril 
de  1.903,  a matricula  attingiu  a 30  alumnos  nas  diversas  séries  do 
curso,  tendo  sido  diplomados  5. 

No  lyceu  de  Humanidades  de  Campos  a matricula  subiu  no 
corrente  anno  a 91  alumnos,  accusando  assim  uma  differença  de 
15  alumnos  para  mais,  si  a compararmos  ao  periodo  anterior. 

Pelos  motivos  constantes  do  decreto  abaixo,  julguei  dever 
extinguir  as  escolas  profissionaes  dos  municípios  de  Campos  e Pe- 
tropolis. 


DECRETO  1.063,  DE  27  DE  DEZEMBRO  DE  1907. 


O Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  considerando  que  as  escolas  profissio- 
naes  de  Campos  . Petropolis  não  têm  correspondido,  após  um  anno  de  experiencia, 
aos  fins  de  sua  creação,  sendo  quasi  nulla  a renda  proveniente  de  suas  oficinas  e inapro- 
veitaveis  para  o consumo  dos  estabelecimentos  do  Estado,  a que  se  destinavam,  os  arti- 
gos  produzidos  durante  esse  tempo  ; 


Considerando  que  no  orçamento  para  o proximo  anno  a receita  é interior  á do  cor- 
renteexercício  em  136:6303458  e a despesa  está  augmentada  de  72:0185072,  contribuindo 
a verba  consignada  para  custeio  das  referidas  escolas  com  mais  de  2/3  desse  accrescimo; 
Coqsiderando  que  não  i justo  augmentar  a despesa  publica  com  serviços  adiaveis, 
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quando  as  condições  financeiras  do  Estado  ainda  exigem  para  o equilíbrio  do  orça- 
mento o desconto  de  15  °/0  dos  vencimentos  dos  seus  servidores; 

Usando  da  attribuiçâo  que  lhe  confere  o art.  56  n.  1 da  Constituição  e de  accôrdo 
com  a autorisaç&o  constante  da  lei  n.  608,  de  3 deNoyembro  de  1903,  art.  l.°,  lettra  a, 
revigorado  pelo  art,  7.°  da  lei  n.  780,  de  14  de  Novembro  de  1906; 

Decreta: 

Art.  l.°  Ficam  extinctas  as  escolas  profissionaes  de  Campos  e Petropolis. 

Paragnpho  unico.  O material  das  officinas  será  cedido,  a titulo  gratuito,  ás  Muni- 
cipalidades respectivas  desde  que  estas  se  obriguem  a utilizal-o  em  estabelecimentos  da 
mesma  natureza . 

Art.  2.°  O presente  decretj  entrará  em  execução  no  dia  1 de  Janeiro  proximo 
futuro. 

Art.  3.°  Revogam  -se  as  disposições  em  contrario. 

O Secretario  Geral  do  Estado  assiná  o tenha  entendido  e faça  executar. 

Palacio  do  Governo,  Nithéroy,  27  de  Dezembro  de  1907—  Dr.  Alfredo  A.  G. 
Backer — Dr.  J.  Damasceno  Ferreira.  * 


■ a 

A força  publica  do  Estado,  cujo  effectivo  para  o exercício  de  Forra  P«Mb 
1907  fora  pela  lei  n . 746  de  11  de  Outubro  de  1906,  fixado  em 
450  praças  de  pret  e,  posteriormente  elevado  a 480  pelo  Decreto 
n.  1.0-18  de  4.de  Fevereiro  do  mesmo  anno  dé  1907,  era  por  : 
demais  deficiente  para  os  serviços  a ella  ínherentes,  como  sejair: 
fornecer  destacamentos  para  o interior  de  todo  o Estado,  guarne- 
cer os  edifícios  públicos  desta  Capital  e policiar  as  suas  ruas,  etc. 

Attendendo  a isso  e ás  reclamações  procedentes  de  quasi 
todos  os  municípios  contra  a falta  ou  insufficiencia  dos  desta- 
camentos e.de  guardas  para  as  respectivas  cadeias,  em  algumas 
das  quaes  se  acham  recolhidos  presos  de  grande  importância, 
entregues  á guarda  de  civis, resolveu  o Governo  expedir  o Decreto 
n.  1.062,  de  29  de  Dezembro  do  anno  passado,  que  augmentou 
aquelle  effectivo  de  mais  50  praças,  sendo  30  de  cavallaria  e 20  de 
infantaria. 

No  anno  corrente,  o effectivo  do  Corpo  Militar  foi  fixado  em 
480  praças  e,  por  subsistirem  as  mesmas  razões  <Jo  anno  anterior, 
foram  pelo  Governo  renovadas  as  providencias  constantes  do  ci-  ' 
tado  Decreto  n.  1.062. 
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O serviço  tem  sido  feito  com  regularidade  distinguindo-se  os 
officiaese  praças  do  Corpo  Militar  pela  correcção  e lealdade  com 
que  cumprem  os  seus  deveres. 


Mliim  A evolução  progressista  que  se  opera  na  Capital  do  Estado, 
dc  Nicthtm  e que  já  tive  o ensejo  de  accentuar,— agradavelmente  impressio- 
nado com  o resurgimento  gradual  e harmonico  de  todas  as  suas 
forças  econômicas. — caminha  agora  vigorosamente,  inspirando  a 
mais  funda  confiança  nos  seus  destinos. 

A cidade  progride,  e a esse  movimento  se  incorporou  o espi- 
rito da  grande  maioria  de  sua  população.  Num  rápido  descortino, 
o que  se  avista  por  toda  parte,  e um  movimento  incessante  de  tra- 
balho, ancioso  de  progresso.  Ao  lado  de  cada  melhoramento  que 
se  executa,  surgem  os  esforços  da ■ iniciativa  particular,  avolu- 
mando a torrente  de  trabalho,  avultando  a fortuna  publica  e parti- 
cular, e,  sobretudo,  attestando  a confiança  que  empolgou  todos  os 
espíritos  e fortalece  neste  momento  todos  os  ânimos. 

Um  empréstimo  interno  de  cinco  mil  contos — papel foi 

lançado,  com  êxito,  na  praça  do  Rio  de  Janeiro.  Em  condições 
vantajosas  para  o município,  essa  operação  foi  feita  ao  typo  de 
95  %,  juros  de  7 % e amortisação  annual  de  1 % ao  prazo  de  31 
annos,  tendo  sido  os  títulos  integralisados  em  15  de  Abril  do  cor- 
rente anno. 

Esses  recursos  vão  sendo  applicados  na  execução  das  obras 
que  constituem  o vasto  plano  de  melhoramentos  da  cidade . Sem 
elles  seria  impossível  atacar  simultaneamente  todas  as  obras 
imprescindíveis.  As  principaes  necessidades  do  Município,  nunca 
providas;  se  accumularam  e se  tornaram  cada  dia  mais  prementes, 
tão  intensas  e tão  decisivas  eram  as  luctas,  que  vinham  sendo  tra- 
' vadas  entre  o espirito  de  rotina  e as  aspirações  progressistas  da 
. .cidade. 
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Não  era  mais  possível  addial-as.  Um  destino  bom  quiz  que 
fosse  commettida  ao  meu  governo  a tarefa  ingente  e difificilima  de 
realizal-as. 

Estão  sendo  executadas,  e vão  bem  adiantadas,  as  obras  da 
Alameda  S.  Boaventura,  projecto  que  existiu  longos  annos  no 
dominio  dis  conjecturas  e cuja  execução  actual  vae  dotar  a cidade 
com  a mais  extensa  avenida  da  America  do  Sul . 

Proseguem  também,  com  grande  actividade,  os  trabalhos  de 
construcção  do  cáes  de  Gragoatá,  executados  de  accôrdo  com  os 
últimos  progressos  da  engenharia  moderna.  Além  do  calçamento 
da  rua  amplamente  alargada,  o projecto  em  execução  estabelece 
a communicação  da  praia  de  Gragoatá  com  a da  Boa-Viagem, 
fazendo  o córte  do  morro  e au^mentando  extraordinariamente  o 
já  longo  percurso  da  nossa  Avenida  Beira-mar. 

Também  já  está  em  execução  a abertura  do  prolongamento 
da  rua  Tiradentes,  que  é um  bom  serviço  prestado  á viação 
urbana,  facilitando  a communicação  entre  tres  bairros  populosos. 

O calçamento  do  Viradouro,  em  Santa  Roza,  está  em  adian- 
tada execução,  assim  como  o da  rua  Visconde  do  Rio  Branco,  a 
partir  da  rua  Saldanha  Marinho  até  a Armação,  com  alargamento 
da  rua  e formação  de  uma  praça,  pela  construcção  de  um  cáes  dc 
regularisação  do  littoral. 

Foram  executados  os  calçamentos  da  Praça  Martim  Affonso 
e da  rua  Barão  de  Mauá,  na  Ponta  d’Areia.  A rua  Marquez  de 
Paraná  foi  alargada,  em  attenção  ao  seu  grande  transito,  e o alar- 
gamento da  rua  da  Conceição  está  se  fazendo  peto  recúo  dos  pré- 
dios, desapropriando-se  amigavelmente  a área  necessária.  Esse 
projecto,  dentro  em  pouco,  estará  executado,  melhorando  immen- 
samente  o aspecto  local.  O jardim  de  Icarahy  foi  augmentado, 
regularisando-se  o alinhamento  da  praia  naquelle  ponto. 

O serviço  de  assistência  foi  sensivelmente  melhorado.  No 
Hospital  de  S.  João  Baptista  estão  sendo  executadas  as  obras 
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para  o edifício  da  Maternidade  e já  foram  installados  os  appare- 
Ihos  para  a secção  de  electrotherapia  e radioscopia,  funccionando 
satisfactoriamente  e collocando  aquelle  estabelecimento  no  plano 
dos  de  primeira  ordem . 

Foi  radicalmente  reformado  o serviço  de  extinçção  de  incên- 
dios, tendo  sido  adquirido  material  sufificiente  e apropriado,  de 
que  o pessoal  carecia  em  absoluto,  sendo  este  também  alimen- 
tado . & 

Ha  ainda  obras  por  executar,  umas  já  contratadas  e outras 
já  projectadas,  podendo  citar-se,  de  passagem:  a construcção  de 
um  novo  edifício  para  o Paço  Municipal,  de  um  parque  moderno 
no  Campo  de  S.  Bento,  e o ajardinamento  da.  praça  General  Car- 
neiro e de  outras,  além  de  melhoramentos  geraes  no  Barreto  e 
Icarahy. 

Consoante  com  os  esforços  progressistas  da  administração 
publica,  cujos  resultados  são  tangiveis,  a iniciativa  particular  cre- 
sceu e vae  dando  maior  impulso  á remodelação  da  cidade,  atten- 

dendo  nas  construcções  particulares  ás  exigências  indispensáveis 
da  hygiene  e da  esthetica. 

Si  é verdade  que  as  condições  de  habitabilidade  de  uma 
grande  parte  dos  prédios  carecem  de  ser  completamente  melhora- 
das, nao  e menos  verdade  que  este  melhoramento  só  poderá  ser 
conseguido  mediante  uma  acção  gradual  e systematica  dos 
poderes  públicos  locaes.  A Prefeitura  tem  nisso  um  empenho 
forte  e decidido,  compenetrada  como  se  acha  da  sua  missão  e dos 
desígnios  da  administração  fluminense. 

Fehzmente,  a situação  economica  do  Municipio,  continuando 
em  prosperidade  crescente,  assegura  para  muito  breve  mandes 
progressos  nesses  melhoramentos. 

Os  algarismos  a que  me  referi  o anno  passado,  continuam  a 
crescer.  A arrecadação  attingiu  a Rs.  1.041:63/^3,  succe- 
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dendo  que  só  o imposto  predial,  orçado  em  Rs.  4so\ooo$ooo, 
rendeu  Rs.  4jr.o5o$8ç j. 

• Comparando  a renda  do  Municipio,  sob  o regimen  das  Pre- 
feituras, creado  pela  Reforma  Constitucional  de  1903  e inaugii- 
rado  em  1904,  com  o regimen  anterior,  temos  os  seguinte  alga- 
rismos : 


1902  

1903  

098-1  »99fc9A£; 

1904 

7ft9-QR8<ftl79 

1905  

1906  ; 

- 1 \J  id  . dOOf  1 I V 

984:4238154 

....  1 008-949&1  4 

1907 

1.041:6318285 

E preciso  notar  que,  a differença  para  menos  em  1904,  se 
explica  com  o facto  de  haver  passado  para  o Estado  nesse  anno 
a renda  do  imposto  de  industrias  e profissões. 

No  mesmo  periodo  de  tempo,  a renda  do  imposto  predial 
accusa  um  movimento  sempre  crescente. 


1902  345:211$406 

1903  363:713$810 

1904  416:230$161 

1905  415:7238323 

1906  431:382$028 

1907  471:0508893 


Em  Dezembro  de  1906  se  verificava  pelo  lançamento  do 
imposto  predial  a existência  de  6.510  prédios,  numero  que  já  se 
acha  elevado  a 7 . 000,  com  o augmento  de  prédios  novos,  que 
foram  construídos  e de  alguns  em  ruinas,  que  foram  recon- 
struídos. 

O augmento  de  renda  se  verifica  ainda  na  arrecadação  do 
imposto  de  industria  e profissões,  no  augmento  da  matança  dp 
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gado  e no  do  trafego  de  passageiros  nos  bondes  e nas  barcas  da 
Companhia  Cantareira. 

No  presente  exercido  de  1908,  a renda  do  Município,  du- 
rante o primeiro  semestre,  attingio  a Rs.  3/6:7288336,  tendo 
sido  a renda  do  imposto  predial  âeRs,  224:131  $088,  o que  im- 
porta um  excesso  de  Rs.  6:0718148  contra  a arrecadação  desse 
imposto  em  egual  periodo  do  anno  passado  que  fora  de 
Rs.  2i8:o5ç$ç4o.  A despesa  importou  em  Rs.  473:0658734, 

passando  portanto,  para  0 segundo  semestre  saldo  e<mal  a 
Rs.  43:6628822.  & 

Nunca  o Município  teve  uma  phase  de  tanta  prosperidade, 

e a confiança  que  ella  desperta  é garantia  segura  da  sua  esta- 
. bilidade. 


hsgotos  Para  completar  a serie  de  melhoramentos  de  Nictheroy  é 

cMiird)  indispensável  levar-se  a effeito  o projectado  serviço  de  esgotos. 
Como  sabeis,  este  serviço  foi  contratado  em  31  de  Outubro  de 
1906  com  a Companhia  Cantareira  e a sua  execução  deverá  ser 
feita  de  accordo  com  o projecto  estudado  pela  Prefeitura,  ao  qual 
se  refere  a Deliberação  Municipal  n . 5,  de  29  de  Março  de  1905 
e respectivo  edital  de  concurrencia,  de  15  de  Abril  immediato. 


As  obras  de  construcção  deviam  ter  começo  no  prazo  de  8 
mezes,  que  prorogado,  a pedido  da  Companhia,  terminou  em 
Jane.ro  ult,mo;  mas  por  depender  ainda  de  vossa  approvação  o 
alludido  contracto,  não  foram  ellas  até  agora  iniciadas 


O compromisso  assumido  pelo  Governo  na  clausula  do  con- 
trato, de  proporcionar  á Companhia  uma  compensação  si  o Con- 
gresso Federal  não  conceder  a isenção  de  direitos  para  o mate- 
rial destinado  a esse  serviço  e que  fôr  importado  do  estrangeiro, 
consmue  assumpto  bastante  delicado,  de  solução  difficil  e que’ 
determinará,  talvez,  uma  excessiva  delonga  desse  melhoramento, 
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que  não  póde  nem  deve  ser  adiado  por  mais  tempo.,  o que 
está  em  vossas  mãos  evitar. 

O Estado  mantem  por  sua  conta,  em  Nictheroy,  de  accordo 
com  os  respectivos  contratos,  alguns  serviços  municipaes  taes 
como  : os  concernentes  ao  abastecimento  d’agua,  á viação  urbana 
e á illuminação  publica,  pertencendo  este  ultimo  á Societé  Ano- 
nyme  de  Travaux  et  d’Entreprises  au  Bresil  e os  dous  primeiros  á 
Companhia  Cantareira,  que  tem  também  a seu  cargo  o transporte 
maritimo  entre  esta  Capital  e o Districto  Federal,  não  cabendo 
ao  Estado  intervenção  alguma  quanto  a este  ultimo. 

A importância  despendida  pela  Companhia  Cantareira  com  o 
serviço  de  abastecimento  de  agua  era,  em  30  de  Setembro  de  1905 
de  4 . 888:725$835,  que  elevou-se  em  30  de  Junho  do  anno  findo  a 
4 . 903:463$792,  em  virtude  da  despesa  de  15:767jjj>957,  effectuada 
com  os  trabalhos  constantes  das  autorisações  do  Governo,  de 
7 de  Outubro  de  1905  e 8 de  Abril  de  1907.  A garantia  de 
juros  integral,  de  4 1/2  °/0,  que  era  do  valor  de  219:947$662, 
elevou-se,  portanto,  a 220:655|870,  importância  que  o Estado, 
teria  de  pagar  annualmente,  na  hypothese  de  não  haver  saldo 
entre  a renda  bruta  e a despesa  com  os  serviços  de  custeio  e con- 
servação. 

A partir  de  1904,  porém,  o referido  saldo  sempre  existiu  e a 
garantia  de  juros  tem  sido  inferior  á garantia  integral  como  se  vê 
do  quadro  abaixo : 


1904  . 174:6141852 

1905  92:103$742 

1906  , 51:4í5$0oõ 

1907  57:1411253 


Emprezas 

privilegiadas 
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A renda  annual  accusada  pelos  livros  da  Companhia  e veriii 
cada  pela  fiscalisação  tem  sido  a seguinte  : 

1903  143:7241920 

1904  230:492*924 

1 90^ 

•••  297:904*192  . 

1906 B24:657|371 

1 907 

341:7921546 

171-8MM8?  d0,1'°  S£meStre  d°  C°rrente  ann°  édovalorde 
1 íl.o921j>332,  exclusive  a importância  devida  pelos  concessioná- 
rios depenas  d 'agua  retardatarios,  no  valor  de  1:497*600  e cujo 

debito,  nos  termos  do  contrato  em  vigor,  será  cobrado  executi- 
vamente. 

O numero  de  penas  d’agua  concedidas  vem  em  augmento 
sa  is  actono;  em  1906,  foi  de  694  penas;  em  1907,  de  719  o que 
assignala  um  accrescimo  de  252  penas  neste  ultimo  anno.’ 

e accentuado  augmento  de  consumo  vai  tornando  cada 
vez  ma, s sensível  a deficiência  doactua!  supprimento  de  agua  e 
já  e tempo  de  se  cogitar  dos  meios  de  melhorar  serviço  de  tanta 

rdevancia  pata  a vida  dos  que  procuram  habitar  a Capital  do  Es- 
e a JbZo  Í rP°P  tÇâ°  ^ ddade  em  Cerca  de  60'000 

stectent”  H 3 haWta"te'  »*>  deve  o aba- 

— Ser  inferi“»  18-000.000  de  litros  diários,  o 

linha  adductonT  C°nSegUlr  ° assentamento  de  uma  nova 
,,,  A lõdeA/0St0  do  anno  passado  ficaram  concluídos  os  tra- 

í * o^:0Tm t:  d: systema  de  -*> da  ** 

de  carns  na  Alameda  S.  Boaventura,  ultima  das  linhas  em  trafe- 

Lr  N^dVÍ  1ZartaSUbStÍtUÍÇâ°da  traCÇâ°  animadaPela  elé- 
ctrica. Nessa  data,  mu, to  antes,  portanto  de  expirar  o prazo  mar- 
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cado  pela  condição  3a  das  clausulas  annexas  ao  Decreto  n.  934  de 
16  de  Outubro  de  1905,  estava  inteiramente  inaugurado  o novo 
serviço  em  toda  a rede  existente,  faltando  apenas  a construcção 
das  novas  linhas  estabelecidas  no  referido  decreto,  para  as  quaes 
o prazo  marcado  é de  cinco  annos . 

Cumpre  assignalar  que  o serviço,  no  qual  o material  fixo  e 
circulante  corresponJe  aos  requisitos  de  commodidade,  solidez  e 
segurança,  tem  sido  feito  até  hoje  regularmente  e sem  accidentes 
que  pudessem  pôr  em  duvida  o critério  e cuidado  com  que  foram 
realizadas  as  obras  de  substituição. 

Na  Alameda  S . Boaventura,  onde  existe  apenas  linha  sin- 
gela, a Companhia  assentará  segunda  linha,  melhorando  as  con- 
dições de  transporte  nesse  bairro,  logo  que  o permittam  os  tra- 
balhos de  embellezamento  alli  em  execução  . 

A Societé  Anonyme  des  Travaux  et  d’Entreprises  au  Bresil 
que  se  acha  por  seus  empreiteiros,  em  trabalhos  de  montagem 
da  rede  electrica  nesta  cidade,  mantem  ainda  a illuminação  por 
electricidade  até  1 hora  da  noite  nas  praias  de  Icarahy  e das  Fle- 
chas e na  rua  Visconde  do  Rio  Branco  e praça  Leoni  Ramos 
sendo:  Icarahy  e Flechas  com  51  lampadas;  Visconde  do  Rio 
Branco  com  70;  e Leoni  Ramos  com  3.  A illuminação  da  rua 
Visconde  do  Rio  Branco  obedece  á clausula  do  contrato  e a das 
outras  a accôrdo  entre  o Governo  e a Societé . 

Pela  illuminação  mixta,  nos  termos  do  contrato,  o Estado 
paga  15:000í$000  mensalmente,  á excepção  da  electrica  das 
praias  de  Icarahy  e Flechas,  cujo  preço  é de  1:342$000.  A illumi- 
nação da  praça  Leoni  R^rnos  é paga  pela  Prefeitura  Municipal  a 
66$000  mensaes. 

A Societé  recolhe  actualmente  aos  cofres  do  Estado,  mensal- 
mente, a importância  da  multa  imposta  pelo  GoVerno,  conforme  o 


despacho  de  indeferimento  á sua  petição  de  prorogação  do  prazo 
para  a installação  definitiva  da  rede  electrica. 


Correm  egualmente  por  conta  do  Estado  os  serviços  de 
agua  e esgotos  na  cidade  de  Campos  cujas  despesas  foram  no 
anno  findo  de  320:301$142,  sendo  161:403^849  de  agua  e 
158:897^293,  de  esgotos. 

eléctrica  ■ « ^ , . . . , 

As  importantes  obras  iniciadas  em  Março  de  1905  pela  «The 

Rio  de  Janeiro  Tramway  Light  and  Power  Company  Limited»  no 
município  de  Pirahy  para  captação  da  força  hydraulica  do  Ribei- 
rão das  Lages  e sua  subsequente  transformação  em  energia  ele- 
ctrica têm  sido  executadas  com  todas  as  garantias  de  completa 
solidez . 

Essas  mstallações,  que  brevemente  estarão  concluídas,  têm 
capacidade  para  produzir  54.000  cavallos  de  força  e 24.000  ki- 
lowatts de  potência  electrica,  por  meio  de  seis  turbinas  ligadas 
directamente  a geradores  de  corrente  alternativa.  A pressão  hy- 
draulica  nas  turbinas  é de  30  atmospheras  e a corrente  triphasica, 
produzida  nos  geradores  com  o potencial  de  6.000  volts 
lança-se  na  linha  de  transmissão  com  a voltagem  de  40.000  a 

80.000  volts,  por  meio  de  transformadores  do  systema  de  oleo  e 
agua  fria. 

Tendo  em  vista  a elevada  tensão  da  corrente  electrica,  foram 
tomadas  grandes  precauções  contra  os  effeitos  do  raio,  -quer 
sobre  a usina  hydro-electrica,  quer  sobre  a linha  de  transmissão . 

volume  de  221  milhões  de  metros  cúbicos  d’agua,  que 
po  e ser  armazenado  no  reservatório  de  accumulação,  a installa- 
çao  de  uma  linha  dupla  de  tubos  de  2,44  de  diâmetro  e a capaci- 
dade dos  quatro  circuitos  triphasicos,  que  compõem  a linha  de 
transmissão,  asseguram  a continuidade  do  serviço  de  producção  e 
transmissão  da  energia  electrica.  condição  primordial  que  as  in- 
stallações  desta  natureza  devem  satisfazer . 
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Das  seis  unidades  de  4.000  kilowatts  cada  uma,  installadas  na 
usina  de  força,  tres  estão  promptas  para  funccionar  e foram  inau- 
guradas no  dia  23  de  Maio  ultimo.  Por  esse  motivo  a Companhia 
recolheu  ao  Thesouro  do  Estado  a quantia  de  3:400$()00  pela  con- 
tribuição annual  de  2$000  por  kilowatt  sobre  o accrescimo  de 
10.200  kilowatts,  correspondente  aos  mezes  de  Maio  e Junho,  nos 
termos  do  § l.°,  n.  13,  do  art.  l.°,  da  lei  n.  717,  de  6 de  Novem- 
bro de  1905,  já  tendo  sido  paga  adeantadamente  a contribuição 
relativa  ao  primeiro  semestre  do  corrente  anno  sobre  a capacidade 
de  1.800  kilowatts  dos  geradores  da  usina  provisória,  que  cessa- 
ram de  funccionar. 

Não  tendo  a Companhia  podido  chegar  a accôrdo  com  os 
respectivos  proprietários  para  a acquisiçáo  de  26  propriedades, 
necessárias  ao  estabelecimento  do  reservatório  de  accumulação 
e as  installações  complementares  da  usina  hydro-electrica,  foi  au- 
torisada  a respectiva  desapropriação  pelos  Decretos  ns . 1 . 059  e 
1 .060,  de  3 e 6 de  Dezembro  de  1907. 

Os  trabalhos  que  os  Srs.  Guinle  & Comp.  estão  realisando  na 
estação  de  Alberto  Torres  para  captação  de  energia  hydro-ele- 
ctrica nas  quédas  do  rio  Piabanha,  existentes  naquella  localidade, 
acham-se  em  via  de  conclusão. 

Todas  as  obras  hydraulicas  estão  presentemente  terminadas, 
assim  como  o reservatório  de  carga,  construído  em  concreto  arma- 
do e os  trabalhos  de  montagem  dos  alternadores  das  turbinas, 
devendo  a usina  ficar  prompta  brevemente  com  o assentamento 
de  todo  o material  electiico. 

O mesmo  adeantamento  se  nota  em  relação  ás  obras  das 
sub-estações  distribuidoras  de  Petropolis,  S . Aleixo  e Nictheroy, 
restando  apenas  o esticamento  do  fio  de  transmissão  para  que  se 
possa  ter  na  Capital  do  Estado  a energia  electrica  necessária  para 
a sua  illuminação’  e para  a sua  industria. 
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Kx|iosifão  Era  proposito  do  Governo  realizar  nesta  cidade  unia  expo- 

*m  sição  dos  productos  fluminenses,  um  mez  antes  da  data  marcada 
para  o certamen  nacional.  Razões  de  ordem  superior  obstaram 
infelizmente  a execução  desse  programma,  cujas  vantagens  praticas 
julgo  inútil  encarecer.  Apesar  disso,  porém,  o Estado  do  Rio  de 

Janeiro  terá  representação  condigna  na  próxima  Exposição 
Nacional . 

Adstricto  aos  recursos  pecuniários  que  lhe  permittem  suas 

circumstancas  financeiras,  não  lhe  foi  possível  mandar  construir 

pavilhão  especial.  Os  productos  oriundos  do  seu  solo,  as  industrias 

.exploradas  por  seus  filhos  e pelos  estrangeiros  nelle  domiciliados, 

serão,  pois,  expostos  nos  recintos  que  a Commissão  Directora 
lhe  reservou . 

E.  com  a maior  satisfação  que  assignalo  que  o Estado  do  Rio 
nao  se  acha,  como  em  geral  se  presume,  desprovido  de  recursos 
industriaes.  Pela  estatística  que  fiz  organisar  verificou-se  que  longa 
e a serie  das  industrias  estabelecidas  no  território  fluminense. 

Dentre  as  principaes  convem  destacar  as  seguintes  : as  de 
tecidos  de  seda,  casimira,  algodão,  etc.  representadas,  por  impor- 
tantes fabricas  ; confecções,  bordados  e outros  trabalhos  de 
agulha ; industrias  de  ferro,  cobre,  chumbo  e outros  metaes  ; 
machmas  para  di  Aferentes  misteres  ; phosphoros  de  varias  marcas 
e especies  , carruagens,  carros,  construcções  navaes,  carris  elé- 
ctricos; bengalas,  objectos  artísticos  de  madeira,  instrumentos  de 
a,  moveis,  artigos  de  tanoaria  e madeiras  diversas ; mármores, 
mosaicos,  ladrilhos  ; louças  (ceramica),  trabalhos  em  terra . cotta 
(artísticos) ; chapéos ; fumos  e seus  productos;  plantas  medicinaes, 
drogas  e productos  pharmaceutícos,  aguas  mineraes  naturaes  e ar- 
tificiaes  artigos  de  funilaria ; esculptura  ; flores  naturaes  e artifi- 
ciaes  ; massas  alimentícias,  farinhas,  féculas,  fubás,  polvilhos-  ba- 
nha de  porco,  prestmtos  e fiambres  ; diversos  cereaes  ; assucar  de 
• 4'fferentes  qualidades  ; doces  em  conserva,  goiabada,  marmellada, 
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etc.  confeitos  e balas  especiaes  ; manteiga  e queijos  ; cervejas,  vi- 
nhos de  fructas,  licores  e outras  bebidas  alcoólicas  ; álcool 
rectificado  ; papel  ; trabalhos  de  encadernação  ; perfumarias 
diversas,  sabão  e sabonetes  fines  ; peixes  e camarões  salga- 
dos e em  conserva;  sal  marinho;  lythographia  e photographia ; 
bombas  de  sucção  ; apparelhos  de  acetyleno  ; soldas  ; explosivos ; 
formicidas ; cal  ; artigos  de  selleiro  ; borracha  de  maniçoba ; 
cafés  , vários  especimens  da  industria  pecuaria,  etc 

Além  destes  produetos  expõe  o Estado  variadas  especies  de 
fibras  textis  de  reconhecida  utilidade  industrial  e valiosa  collecção 
de  minérios,  da  qual  se  destaca  a terra  aurifera  extrahida  do  mu- 
nicípio do  Rio  Claro.  Constitue  esta  um  testemunho  incontrastavel 
em  opposição  á opinião  dos  que  sustentam  que  a estruetura 

geologica  do  Estado  no  Rio  não  comporta  a existência  do  precioso 
metal. 

Para  a organisação  do  Album,  contendo  vistas  do  Estado  e o 
respectivo  texto  descriptivo  foram  contratados  os  serviços  do 
Dr.  Julio  Pompeu,  de  accôrdo  com  a autorisação  que  me  con- 
cedestes. Esse  trabalho  figurará  na  Exposição,  tendo  custado  ao 
Estado  a importância  de  5:000$000 . 

Por  falta  de  recursos  orçamentários  não  poude  o Governo  Wcios  m 
levar  a effeito  vários  trabalhos  referentes  á conservação  e melho- 
ramentos  nos  proprios  estaduaes  existentes  nesta  Capital  e em 
outiDs  municípios. 

Dentro,  porém,  da  escassa  verba  consignada  para  esses 
serviços  no  orçamento  vigente,  foram  executados  os  que,  por  sua 
natureza,  se  consideram  mais  urgentes. 

Entre  os  edificios  beneficiados  acham-se  os  seguintes : Secre- 
taria Geral,  Repartição  Central  da  Policia,  Quartel  do  Corpo 
Militar,  Assembléa  Legislativa,  Palacio  do  Governo,  Directoria 
das  Finanças,  Penitenciaria,  Casa  de  Detenção,  Horto  Botânico, 
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Asylo  de  Alienados  da  Vargem  Alegre,  Cadeias  de  S.  Sebastião, 
Parahyba  do  Sul,  Barra  do  Pirahy,  Campos,  S.  Antonio  de  Padua, 
Petropolis  e Nova  Friburgo.  Com  a execução  dessas  obras  des- 
pendeu-se a quantia  de  79:927$150. 

Na  Colonia  Agricola  de  Alienados,  em  Vargem  Alegre, 
fez-se  o assentamento  de  uma  turbina  de  força  de  tres  cavallos, 
movida  a agua,  economisando-se  assim  o consumo  do  carvão  na 
illuminação  do  estabelecimento.  Este  melhoramento  foi  orçado 
em  3:470$000,  mas  a despesa  total  será  de  6:000$000,  incluindo- 
se  o custo  do  material  necessário  para  a montagem  da  machina . 

Estradas c pontes  Em  relação  a estradas  e pontes,  os  serviços  feitos  estão 
egualmente  muito  longe  de- satisfazer  ás  necessidades  presentes. 

Na  primeira  Mensagem  que  tive  a honra  de  vos  apresentar, 
referi-me  á conveniência  de  adoptardes  medidas  que  permittissem 
o desenvolvimento  das  nossas  estradas  de  rodagem.  Neste  parti- 
cular sempre  me  pareceu  proveitoso  e conveniente  ligar  o inter. 
esse  publico  ás  necessidades  de  cada  uma  das  localidades,  ás  do 
Estado  e ás  do  município,  tornando-os  cooperadores  immediatos 
na  execução  de  medidas,  como  as  que  se  acham  consubstanciadas 
no  projecto  submettido  a vossa  consideração  e cujas  ideas,  com- 
pendiadas em  dispositivos  semelhantes  da  legislação  de  paizes 
adeantados,  que  as  adoptaram  com  proveito,  têm  inteira  >a.ppli- 
cação  ao  nosso  Estado.  Acredito  na  efficacia  dessa  medida,  que 
tornaria  possível  o desenvolvimento  e conservação  de  uma  boa 
rede  de  caminhos  vicinaes,  facilitando  o transporte  dos  productos 
da  lavoura,  das  diversas  industrias  já  existentes  no  Estado  e das 
que  por  ventura  nelle  venham  a progredir;  alargando  dest’arte  as 
relações  commerciaes  pela  permuta  dos  generos  de  consumo  que 
fazem  objecto  do  nosso  commercio  e das  nossas  industrias,  e ani- 
mando  por  outro  lado  a divisão  e o povoamento  das  nossas  terras, 
abandonadas  pefa  falta  de  braços  ou  pela  inclemência  do  clima- 
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Restaurar,  pois,  as  nossas  estradas  de  rodagem  e caminhos 
vicinaes,  estabelecer  outras  artérias  desta  natureza,  approximando 
os  districtos  ruraes  e as  cidades  afastadas  pela  pouca  densidade 
de  população, — seria  um  dos  melhores  serviços  prestados  á lavoura 
e o maior  passo  para  a solução  do  problema  do  transporte  rápido 
e barato. 

Com  os  recursos  actuaes  não  podia  deixar  de  ser  quasi 
nulla,  em  relação  ao  muito  que  ha  por  fazer  neste  assumpto,  a 
acção  do  Governo. 

. Em  todo  o caso  a Inspectoria  de  Obras  Publicas  não  esteve 
inactiva  e segundo  os  dados  succintamente  fornecidos  por  esta  re- 
partição foram  executados  os  seguintes  trabalhos  sobre  estradas  e 
pontes  : 

Proseguiram  os  trabalhos  da  construcção  da  estrada  da  En- 
cruzilhada ao  Alto  da  Boa  Vista,  tendo-se  despendido  até  hoje  a 
somma  de  21:750$000.  Essa  estrada  substitue  o aterrado  do  rio 
Morto,  que  acha-se  ha  annos  inutilisado  com  prejuízo  das  com- 
municações  do  Corrego  do  Ouro,  Mundéos  e Serra  Escura  com  a 
cidade  de  Macahé . 

Foi  concertada  a estrada  de  Paraty  ao  Cunha  com  a despesa 
de  653$640. 

Tendo  sido  concluídos  os  trabalhos  da  reforma  e regulari- 
sação  do  leito  da  estrada  do  porto  de  Magé  ao  povoado  da  fabrica 
das.Andorinhas,  projectados  para  a sua  adaptação  ao  transito  de 
automóveis,  foi  o respectivo  trafego  inaugurado  em  Julho  findo . 
Esses  trabalhos  foram  orçados  em  71:875^000  pela  Companhia 
de  Fiação  e Tecidos  Mageense,  mas  a sua  execução  custou  á 
mesma  Companhia  a de  185:000$000  approximadamente,  con- 
correndo o Estado  com  a de  21:875$000,  de  conformidade  com 
o contrato  feito  com  a Companhia  em  7 de  Agosto  do  anno 
findo.  3 


26 


Foi  recentemente  iniciado  o trabalho  de  enrocainento  do  rio 
Mambucaba,  que,  tendo  se  desviado  do  seu  antigo  leito,  em  con- 
sequência das  ultimas  enchentes,  ameaçava  invadir  o povoado 
desse  nome.  A despesa  a fazer-se  para  que  o rio  volte  ao  seu 
primitivo  curso  importará  em  10:000|000  approximadamente. 

Estão  iniciados  os  reparos  da  ponte  de  Volta  Redonda, 
sobre  o rio  Parahyba,  devendo  attingir  a ll‘:553|047  a despesa 
total  com  essa  obra . A ponte  acha-se  situada  em  frente  á estação 
do  mesmo  nome  da  E.  F.  Central,  no  município  de  Barra  Mansa; 
mede  203  metros  de  vão  e serve  aos  districtos  do  Amparo  e 
S.  Joaquim. 

A ponte  sobre  o rio  Pirahy,  na  cidade  desse  nome,  está  sendo 
reconstruída  e as  obras  respectivas  foram  calculadas  em  pouco 
mais  de  32:000f000. 

Eguaes  obras  de  reconstrucção  estão  sendo  feitas  na. ponte 
sobre  o rio  Pomba,  em  S.  Antonio  de  Padua,  orçadas  na  quantia 
de  22:044$000. 

Esta  ponte  que  mede  1 8 metros  serve  á cidade  de  S.  An- 
tonio de  Padua  e á Estação  do  mesmo  nome  da  E.  F.  Leo- 
poldina. 

A construcção  da  ponte  de  Piratininga,  na  estrada  de  Re- 
zende á Vargem  Grande  foi  agora  concluida,  tendo  importado  em 
9:953$332  a despesa  total. 

Acham-se  em  andamento  os  reparos  da  ponte  sobre  o rio 
Parahyba,  na  cidade  da  Barra  do  Pirahy,  orçados  em  11:852$000. 
í Serve  esta  ponte  á communicação  entre  uma  e outra  parte  da 
mesma  cidade,  que  aquelle  rio  atravessa. 

As  obras  de  assentamento  da  ponte  das  Neves  sobre  o rio 
Macahé,  e cuja  ferragem,  ha  muito  adquirida,  ameaçava  de- 
struir-se pela  acção  do  tempo,  foram  contratadas  por  72:159^000 
em  2 de  Agosto^do  anno  passado.  Rescindido  o contrato  em  15  de 
, Abril  ultimo  por  inobservância,  da  parte  do  contratante,  de 
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algumas  de  suas  clausulas,  as  obras  iniciadas  proseguiram  sob  a 
administração  da  Inspectoria  de  Obras  Publicas. 

Além  dos  serviços  mencionados  estão  orçados  outros  de 
menor  importância,  para  serem  opportu namente  realizados.  • 

No  decurso  deste  anno  muito  pouco  progredimos  em  relação  Viarâo  ferres 
á nossa  viação  ferrea. 

A 15  de  Junho  findo  foi  a rede  fluminense  accrescida  de  14 
kilometros  e 340  metros  com  a entrega  ao  trafego  provisorio  da 
linha  de  Saturnino  Braga  a S.  Amaro,  construida  pela  The  Leo- 
poldina  Railway  em  prolongamento  da  sua  antiga  estrada  de  São 
Sebastião . 

A Administração  da  E.  F.  União  Valenciana,  por  não  satis- 
fazer o serviço  de  sua  divida  por  debentures,  veio  em  14  de  Se- 
tembro do  anno  passado  solicitar  ao  Governo  sua  annuencia, 
como  accionista  que  é da  estrada,  representando  1 .350  acções, 
para  o accôrdo  que  ella  estabelecera  com  os  portadores  daquelles 
titulos,  destinado  a evitar  a liquidação  forçada,  a que  afinal  chega-  > 

ria  se  permanecesse  tão  anormal  situação. 

O accôrdo,  em  suas  linhas  de  maior  interesse,  consiste  na  de- 
sistência por  parte  dos  credores,  dos  juros  vencidos  e não  pagos,  ' 
reducção  de  sua  taxa  de  7 a 5 % de  então  em  deante,  e entrega  da 
estrada  aos  mesmos  credores.  Estes  a administrarão  até  que  fique 
extincta  a divida  hypothecaria;  para  o que  se  obrigam  a empregar 
também  as  sobras  da  receita  da  estrada,  reduzido  para  o resgate 
o valor  dos  titulos  a 100$000. 

Incontestavelmente  vantajoso  o accôrdo,  pelo  qual  os  accio- 
nistas  terão  direito  a fiscalisar  os  negocios  da  estrada,  a elleannuio 
o Governo  por  despacho  de  11  de  Janeiro  ultimo,  resalvan do  ex- 
pressamente seu  direito  á fiscalisação,  que  lhe  cumpre  exercer . 

Estão  a terminar  as  obras  de  construcção  da  E.  F.  Therezo- 
polis . Dentro  em  breve,  a locomotiva  terá  chegado  ao  planalto  de 
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Therezopolis,  realizando-se  finalmente  esta  remota  aspiração  dos 
habitantes  daquellas  paragens  e da  Administração  do  Estado,  qUe 
já  em  1872  havia  feito  a primeira  concessão  nesse  sentido. 

Esta  estrada  devia  ter  ficado  concluída  em  20  de  Novembro 
ultimo,  segundo  o contrato  de  21  de  Maio  do  mesmo  anno,  clau- 
sula 2 ?.  Por  haver  excedido  esse  prazo  incorreu  o concessionário 
nas  comminações  do  contrato  de  26  de  Agosto  de  1902,  sendo- 

lhe  pelo  Governo  imposta  a multa  de  EOOOfOOO  mensal  até  á 
conclusão  das  obras . 

. A emPreza  fez  acquisição  de  um  vapor  destinado  ao  serviço 
marítimo  entre  Piedade  e o Rio  de  Janeiro,  tendo  sido  satisfactorio 

o resultado  da  experiencia  effectuada  recentemente  com  a nova 
embarcação . 


Tarifas 


Continua  a reclamar  uma  solução  efficaz  a questão  sempre 
renovada  das  tarifas  das  estradas  de  ferro. 

. Presentemente  estão  sendo  objecto  de  insistentes  reclama- 
ções do  commercio  de  determinadas  zonas  do  Estado  as  tarifas  da 
. . Leopoldina  e o Governo,  orientando-se  pelo  estudo  dos 

an  ecedentes  desta  questão,  empenha  seus  esforços  para  resolvel-a 
de  modo  que  satisfaça  as  legitimas  aspirações  das  classes  mais 
directamente  interessadas. 

Pretendo  trazer  á realidade  estes  esforços,  porque  penso  estar 
e pe  a competência  que  cabe  ao  Governo,  por  contrato  expresso, 
de  promover  a revisão  tarifaria  das  Estradas  de  Ferro,  de  tres  em 
tres  annos,  desde  que  seja  conveniente. 

Tem-se  argumentado  com  a clausula  8?  do  termo  de  reco- 
n.  «mento  da  The  Leopoldina  Railway  Company,  Limited  como 
continuadora  da  Companhia  Leopoldina,  de  12  de  Novembro  de 
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E’  exacto,  em  termos.  Essa  clausula  diz,  apenas,  que  o Go- 
verno  poderá  nesse  caso  exigir  a reducção  das  tarifas  ; mas  não 
, diz  que  só  nesse  caso  elle  o poderá  fazer.  Não  excluiu,  portanto,  o 
direito  que,  pelos  contratos  anteriores,  tem  o Estado  de  promover 
a revisão  das  tarifas  em  épocas  determinadas ; ao  contrario,  decla- 
rando no  mesmo  termo,  que  continuam  em  vigor  os  contratos 
antigos,  relativos  ás  varias  linhas,  çstabeleceu  ipso  facto  que 
continuava  a ter  o direito  de  exigir  a revisão.  O direito  do  Estado, 
consagrado  nesses  vários  contratos,  não  é incompatível  com  a 
clausula  8a  e si  não  é incompatível,  não  se  póde  entender  que  a 
dita  clausula  modificou-o  neste  ponto. 

E tanto  não  é incompatível,  que  no  contrato  entre  o Estado 
e a Leop'oldina  Raihvay,  de  18  de  Novembro  de  1898,  relativo  ás 
Estradas  de  ferro  do  Areal  a Entre-Rios  e do  Porto  das  Caixas 
ao  Entroncamento  acham-se  (e  na  mesma  clausula)  reunidas  as 
duas  disposições : a primeira  relativa  á revisão  das  tarifas  de  tres 
em  tres  annos  e a segunda  relativa  ao  direito  do  Estado  exio-ir  a 
reducção  das  mesmas  sempre  que  os  lucros  da  Companhia  ex- 
cederem de  12  °/0. 

Quer  me  parecer,  portanto,  e concluindo,  que  o Estado  póde, 
periodicamente,  nos  termos  dos  antigos  contratos,  exigira  revisão 
das  tarifas  ;e  póde  também,  independentemente  desses  prazos 
estabelecidos  para  a revisão,  exigir  a reducção  delias,  desde  que 
os  dividendos  da  Companhia  sejam  superiores  a 12  °/0. 

Em  referencia  ao  serviço  de  colonisação  tomou  o Governo 
as  providencias  a seu  alcance  para  o estabelecimento  de  alguns 
núcleos. 

Em  contrato  celebrado  com  o Presidente  da  Companhia  de 
Emigração  Imperial  do  Japão  foram  estipuladas  as  bases  para  a 
introducção  de  immigrantes  japonezes,  fornecendo  o Estado  as 
terras  devolutas  ou  adquiridas  para  esse  fim  e a Companhia  o d 
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colonos,  em  numero  cie  500  famílias  por  anno,  até  ulterior  deli- 
beração do  Governo. 

Os  contratantes  procederão  á medição  e demarcação  das 
terras  nos  lotes,  cuja  área  será  de  15  a 20  hectares,  nelles  loca- 
lisando  famílias  que  tenham,  no  mínimo,  duas  pessoas  válidas  e 
aptas  para  o trabalho  agrícola. 

Caber-lhes-ha  a direcção  dos  serviços  agrícolas,  por  cujo 
desenvolvimento  e das  industrias  connexas  se  empenharão,  cum- 
prindo-lhes, outrosim  : prover  os  lotes  de  casas  de  morada  ; for- 
necer aos  colonos  até  á primeira  colheita,  alimentação,  utensílios, 
machinas  e animaes  de  trabalho ; crear  instituição  de  providencia 
economica,  o ensino  primário  e agrícola  nas  colonias  e prover  as 
necessidades  de  viação  e saneamento  do  sólo. 

O Estado  solicitará  do  Governo  da  União  o transporte  do 
immigrante,  do  Japão  ao  porto  do  Rio  de  Janeiro,  nos  termos 
do  Regulamento  Federal,  assim  como  os  demais  favores  promet- 
tidos  pela  legislação  federal,  os  quaes  reverterão  em  beneficio 
dos  contratantes.  Os  lotes  serão  vendidos  aos  colonos  pelos 
preços  de  20$0l)0  a40$000  por  hectare,  quando  situados  nas  ter- 
rasadcjtiiridas  e de  15$000  a 30$000  para  os  localisados  em  terras 
devolutas,  cabendo  ao  Estado  a metade  do  producto  da  venda 
das  primeiras  e o restante  e das  terras  devolutas  aos  contratan- 
tes . Para  a localisação  dos  primeiros  immigrantes  disporão  os 
contratantes  da  área  de  130  lotes  de  terras  da  fazenda  de  S.  An- 
tonio,  no  Município  de  Macahé,  recentemente  adquirida  pelo 
Estado  pela  quantia  de  20:000$000,  e de  150  lotes  das  terras 
devolutas  do  Imbé,  em  S.  Francisco  de  Paula. 

Fossem  outros  os  nossos  recursos,  tivéssemos  elementos  para 
poder  provocar  a corrente  de  immigração,  pagando  passagens  e 
todas  as  despesas  da  primeira  installação  do  colono  e eu  seria  de 
opinião  de  que  todos  esses  recursos  e elementos  deveríam  ser 
♦ «prodigamente  utilisados  em  favor  desse  serviço,— tal  é a minha 
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confiança  nos  benefícios  que  nos  proporcionaria  uma  boa  e forte 
corrente  de  immigração.  Nem  só  estamos  longe  de  dispor  de  taes 
recursos,  como  não  possuímos  siquer  uma  lei  de  colonisação  que 
faculte  ao  Poder  Executivo  agir  efficazmente  sobre  este  assumpto. 

. Adstricto  como  se  acha  aos  poderes  limitados  que  decorrem 
de  autorisações.que  lhe  concedestes,  o Governo  tem  se  esforçado, 
entretanto,  no  sentido  de  concorrer  com  as  providencias  a seu 
alcance,  para  essa  almejada  colonização.  No  archivo  da  vossa 
sessão  do  annó  passado  tendes  com  que  auxiliar  a iniciativa  e a 
acção  do  Governo. 

Registro  com  satisfação  a aequisição  da  fazenda  de  Itatiaya, 
no  município  de  Rezende,  realisada  pelo  Governo  da  União  para 
. serem  ali  installados  alguns  núcleos  coloniaes. 

Essa  propriedade,  dispondo  de  cerca  de  10.000  alqueires 
• geométricos  ou  48.000  hectares,  offerece  todas  as  seguranças  ao 
■ desenvolvimento  dos  núcleos  que  ali  se  estabelecerem,  quer  pela 
fertilidade  de  suas  terras,  quer  pela  excellencia  do  clima.  Foi  tam- 
bém desse  parecer  a commissão  ouvida  pelo  Sr . Ministro  da  In- 
dustria, Viação  e Obras  Publicas,  acerca  da  proposta  apresentada 
por  intermédio  do  Governo  deste  Estado  ao  Governo  Federal 
pelo  proprietário  da  referida  fazenda,  Sr.  Henrique  Irineu  de  Souza.  . 

Serão  esses  os  primeiros  núcleos  fundados  pela  União  no  terri- 
tório fluminense. 

Proseguindo  no  empenho  de  promover  a execução  de  todas  Canal  ác  Magé 
as  obras  que  possam  contribuir  para  o saneamento  da  Baixada  do 
Estado,  o Governo  celebrou  em  23  de  Agosto  de  1907  o contrato 
para  a navegação  do  canal  de  Magé,  ha  muito  abandonado  e quasi 
obstruído,  abrigando-se  o contratante,  João  Pinto  de  Araújo  a 
fazer  os  trabalhos  necessários  para  a navegabilidade  do  canal  por 
embarcações  adequadas  á sua  capacidade  e que  nelle  deverão 
transitar  livremente  e sem  difficuldade,  quer  qbanto  á largura  quer 
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quanto  á profundidade  das  aguas,  obtidas  na  proporção  neces- 
sária por  conveniente  aprofundam ento  e nivelamento  do  leito. 

Canal  de  Campos  Antes  desse  contrato  o Governo,  obedecendo  á mesma 
a Macalié  ordem  de  idéas,  firmára  com  o cidadão  Antonio  Augusto  de  Souza  * 
e outros,  o contrato  relativo  á navegação  do  canal  de  Macahé  a 
Campos  e foi  este  acto,  que  aliás  já  mereceu  a vossa  approvação,  o 
pretexto  de  que  se  servio  um  proprietário  de  terrenos  daquella 
zona  para  contestar  perante  o Poder  Judiciário  a legitimidade  do 
Governo  actual.  Sob  as  exterioridades  de  uma  questão  possessoria, 
o que  na  verdade  se  tratava  era  de  uma  questão  essencialmente 
política  e nem  foi  outro  o proposito  do  contestante,  quando  com- 
prou, á margem  do  canal,  o pequeno  terreno  que  serviu  de  titulo 
á propositura  da  sua  acção.  E,  allegando  perturbação  da  posse  do 
terreno  e da  quasi  posse  da  servidão  do  canal  pelas  faculdades 
concedidas  pela  administração  aos  signatários  do  contrato  e, 
parallelamente,  a nullidade  da  concessão  pela  inconstitucionali- 
dade  em  que  dizia  estar  vivendo  o Governo  do  Estado,  encami- 
nhou a sua  acção  á Justiça  Federal.  Indeferida  em  primeira  instan- 
cia, a pretenção  do  requerente,  foi  a acção  levada  á superior 
instancia  pelo  recurso  de  aggravo . Ahi,  o Supremo  Tribunal  Fe- 
deral, depois  de  longa  e proficiènte  discussão,  que  ha  de  perdurar 
nos  seus  annaes  como  trabalho  de  saber, de  prudência  e de  justiça, 
proferio  o memorável  Accordão  de  30  de  Outubro  ultimo . Por 
essa  sentença  foi  negado  provimento  ao  recurso,  por  entender  o 
Supremo  Tribunal  que  «a  contestação  da  legitimidade  dos  pode- 
res políticos  de  um  Estado  federado,  não  sendo  um  caso  judicial, 
escapa  por  isso  á competência  do  Poder  Judiciário,  quaesquer  que 
sejam  os  motivos  invocados». 

Com  a doutrina  exposta,  professada  pelos  grandes  constitu- 
çionalistas  americanos,  o mais  alto  Tribunal  do  paiz  confirmou 
implicitamente  a» tradições  de  boa  fé  e de  probidade  da  poli- 
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ticâ  fluminense,  (]ue  tumbem  eu  tenho  defendido  e que  confio, 
transmittirei  illesas  ao  meu  successor. 


As  culturas  exclusivas  do  café,  da  canna  de  assucare  da  man-  Airriciilltira 
dioca  foram,  por  um  largo  periodo  de  annos,  as  fontes  principaes  ,l  li^ndriii 
de  nossa  riqueza  ; nenhuma  outra  cultura  se  lhes  avantajou  em 
extensão,  largueza  e importância,  como  nenhum  outro  producto 
agrícola,  dos  que  fazem  o principal  objecto  do  nosso  commercio 
interno  e externo,  movimentou  tamanha  massa  de  capitaes  como 
o café  e o assucar,  Esses  dous  generos  de  consumo  dominavam  o 
nosso  mercado,  regularisavam  as  transacções  commerciaes,  con- 
correndo nos  tempos  da  nossa  maior  prosperidade- com  os  pro- 
ductos  congeneres,  de  procedência  de  outros  Estados,  para  as 
oscillações  da  balança  cambial.  Toda  a nossa  actividade,  toda  a 
nossa  energia  derramavam-se  pelos  centros  agrícolas,  grandes 
latifúndios  que  a experiencia  condemnou  e aos  poucos  vão  desap- 
parecendo  com  o fraccionamento  da  propriedade  territorial,  em 
beneficio  da  polycultura,  que  felizmente  começa  a se  desenvolver. 

Hoje  a cultura  dos  cereaes  e a de  outros  pro duetos  rasgou 
novos  horizontes  á actividade  dos  nossos  lavradores,  resolvendo 
em  parte  os  problemas  difficeis  que  lhes  acarretou  a crise  do  café 
e do  assucar. 

A cultura  do  arroz,  principalmente,  vae  tomando  notável 
desenvolvimento,  attestado  pelas  cifras  da  exportação,  que  é con- 
sideravelmente menor  que  aproducção.si  attendermos  ao  consumo 
dentro  do  Estado.  Quer  na  baixada,  quer  np  planalto  do  Estado, 
e o arroz  produzido  de  modo  admiravel  e pode-se  dizer  que  no 
território  fluminense  tudo  está  apparelhado  para  o seu  rápido 
desenvolvimento,  sob  o influxo  dos  modernos  processos  de  plan- 
tio, tratamento,  colheita  e beneficiamento  mechanicos.  Dispomos 
de  boa  agua  e de  abundantes  rios  e corregos  Rara  facilidade  da 
irrigação  e de  terrenos  sedimentosos  e argillosoS,  pouco  permea-. 


vcis  e por  isso  mesmo  superiores  para  a cultura  dessa  planta- 
No  tocante  á tributação,  o imposto  é extremamente  modico,  não 
sendo  supei  ior  a 1 00  réis  e 200  réis  por  sacco,  conforme  o estado, 
si  beneficiado,  si  em  casquinha,  e em  relação  aos  fretes,  é justo 
assignalar  que  as  empiezas  de  transporte  acudiram  em  proveito 
da  lavoura,  fazendo,  a partir  de  1904,  grandes  reducções  nos  re- 
spectivos preços.  Graças  a estas  medidas  e á protecção  dispensada 
á producção  nacional,  tem  a exportação  deste  genero  crescido  de 
anno  para  anno,  havendo  attingido  a 11.586  saccos  no  anno 
findo  ao  passo  que  em  1903  foi  apenas  de  389  saccos. 

Poderia  extender  estas  considerações  até  muito  longe  se 
fosse  encarar  em  detalhe  os  variados  produetos  de  primeira  neces- 
sidade, a cuja  cultura  se  dedica  a grande  lavoura  do  Estado, 
taes  como  as  fruetas,  a mandioca  para  o preparo  da  farinha,  o 
milho,  o feijão  e outros  cereaes,  que  constituem  a riqueza  agri- 
cola  de  vários  Estados  da  Federação  e o maior  propulsor  do  com- 
mercio  das  costas,  alimentado  ainda  com  a poderosa  concurrencia 
dos  produetos  da  pequena  lavoura  ; mas  para  não  ser  demasiado 
longo,  limitar-me-hei  a chamar  a vossa  attenção  para  os  quadros 
seguintes  nos  quaes  está  condensada  a força  actual  de  nossa  ex 
portação  geral — agrícola  e industrial . 
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PKODUCTüS 


Unidades 


Banha Kilogms. 

Cal  de  marisco » 

Camaríío  fresco » 

« secco u 

Carnes  preparadas » 

» verdes » 

Conserva  era  geral » 

Chifres » 

Couros  seceos  bons » 

» salgado« » 

» curtidos »' 

» seccos  refugos » 

Gado  cavallar Cabeças 

» muar » 

» vaccum » 

» ovelhum » 

>:  cabrum » 

” siiino.... Kilogms. 

Novilhas. . . . Cabeças  | 


A yes  doinest:cas 

beite  

Manteiga 

M**l  de  abelhas 

Ossos 

Ovos 

Peixe  fresco 

» salgado 

<*  em  labas 

Pelles  curtidas  

Pre*uuto 

Queijos 

Sebo 

Seda ' 

Sola 

Tecidos  de  caxemira 

Toucinho 

Unhas  de  animaes 


Kilogms. 


21). 
5.  292 
230. 
52. 
273. 
8.056. 
1. 
91. 
12. 
1.700. 
25. 
1. 


1.158. 
4.567. 
46. 
30. 
21S. 
1 . 153. 
945. 
45. 
23. : 


4.1/4.7171  5.260.130 


1.165.4631  1.172.365 


111.490 


807  263 


134.169  + 
107.398  + 


4.6 « 
126  o/ 


1 IO  <£> 
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REINO  MINERAL 


PRODUCTOS 


Exporta-  Exporta - Exporta-  Dtfftrcnça  DijTcrcnca 

Unidades  çâo  de  çâo  de  ção  de  para  para 

1007  1006  1005  1006  1905 


» tnonazitica. 

Aguas  miueraes 

Açu  manufacturado 

Artefactos  de  barros  não 

especificados 

Cal  ile  nedra 

Canos  de  chumbo ) 

Chumbo  de  ca;a ) 

Explosivo  Stygia 

» de  qualquer  es- 

pecie  . 

Ferro  e metaes  usados. . . . 
» manufacturáilo  no 

E'tado 

Gelo : 

Kvdin  e talco.. . 

Manilhas,  curvas,  etc 

Minérios  não  especificados. 

Pedra  

» calcarea 

o moldada  ou  britada.. 

Sal 

Telhas  

Tijolos 


Kilgms 


M 3 

Kilgms. 


lS.Sfi3.5ÜÜ  16  892.01)0  15.158  000  + ll.fi  % + 2-1  4 ‘V 

192.040  467.370  283.911  — 58  9%— 

235.462  187.169  158.058  + 25,8  1 L + 48  9% 

88  — - _ ' I _ 10 


20.214  7.742 

1.197.53S  1.661.160  1 

385.870  605.916 

19.537  - 

43.918  — 

1.006.694  1.310.717  1 

4.743.227  3.247.500  2 
718.062  - 

109.478  50.000 

229.110  1.412.825 
22.630  50.756 

29.413.600  8.642.000  6. 
2.000  38.000 

17.650  14.679 

9.597.S80  ^.10:).350  3. 
2.906.929  2.396  572  2. 
28.649.355  34.094.828  39. 


3.065  + 161  7o  + 559,5% 

• 197.56S--  27,9%  + 22,4 % 

903.346  - 33,0  % - 57,2  % 


334.675  — 23,1%—  24.5% 
220.990  + 46  o/o  + 113  5 7° 

— + 118,9  o/0  __ 

561.360  — 83.7  %_  59.1% 

40.024  — 55.3  % _ 43.4% 
647.000  + 240,3  o/0  + 342,5  % 

— _ 94.7  % — 

10.265  + 20  2 0/.,+  7i  9 o/ 

956.325  + 1S.3  % + 142,5  % 
675.323  + 21,9  o/0  + 8.6  -L 

538.738  - 15,9%  _ 27,5  »/0 


PRODUCTOS  MIXTOS 


J Exporta-  Exporta-  Exporta-  Diferença  Diferença 

PRODUCTOS  \ Unidades  ção  de  ção  de  ção  de  para  para 

1907  1906  1905  1900  1905 


Biscoitos ...  Kilogms. 

1 hosphoros 

Sellas... Uma 

Tecidos  mistos Kilogms. 

Sabão • .* „ 

Calçado.. Pares 


4.014 

365.469 

AAA 

2.610 

716.423 

52.085 


168.482 
437 
4.982 
792  081 


146.782  + 116,9%  + 14S,9o/0 
413+  1,6%  + 7,5  o/o 

3.949;—  47,6  %l  — 33,9  o/0 
685. 583 !—  9,5  %|+  4,4  o/0 
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PRODUOTOS 


Alhos Kilocms. 

Arroz 

Aguardente Litros 

Álcool „ 

» para  illuminaçáo » 

Algi-dãn  em  rama Kilogms. 

Assucar () 

Baga  de  mamona- derivados  » 

Batatas „ 

Bromei  ias— outras  plantas.  Uma 

Bebidas  alcoólicas Litros 

Caf® Kilogms. 

Canjiss „ 

Capim  fresco — forragens. . » 

Carvão „ 

Cebolas Kilogms 

Cerveja. Litrcs 

Cigarros Milheiro 

Cacáo Kilogms. 

Doces  em  geral Um 

Esteiras i Uma 

Flores » . 

Fructas Kilogms. 

Fubá „ 

Fumo  em  tolo » 

» » folha * 

• » picado „ 

» » desfiado » 

<>  « pacotes » 

Farinha „ 

Feijão u 

Fibras  bextis „ 

Gomma  elastica » 

Laranjiuha Litros 

Legumes Kilogms. 

Leuhns a 

Lenha Palhas 

Madeira  serrada 

» em  obra — 

Massas  alimentícias Kilogms. 

Mel  do  tanque » 

Milho , 

Paina » 

Pulha  e cupim  sccco » 

1)  para  cigarro » 

Palhões „ 

Papel,  papelão,  etc » 

Polvilho u 

Peneiras Uma 

Palmito? Dusia 

Rapaduras Kilogms. 

Tapioca „ 

Tecidos  de  aniagem „ 

» de  algodão » 

Vinhos  artifici»es Litros 

» de  canna » 

Vinagre » 


çuo 

de  1007 


•2.397 

926.880 

4.799.708 

1.165.113 

18.158 

12.045 

16.121.772 

9.958 

1.154.667 

5.399 

42.496 

67.943.167 

947.695 

_47.440 

9.7S7.575 

4.458 

3.396.890 

92.355 

913.S69 
128.242 
899  760 
4.089.269 
229.749 
39  991 
1.233 
103 
1.523 
585.972 
1.394.985 
1.821.120 
14.346 
734 
2.532 
6.013.154 
716 
293.056 


Exporta • Exporta- 

Difftrenra 

ção  çdo 

P‘ira 

de  1006  de  100.5 

1006 

- ^ . 

13.281 
i 378  6 )0 
5.578.793 
i 1.149.344 
19.348 
4.536 
23.917  228 
6.910 
316  298 
4.053 
37.961 
63.441.298 
680.329 
! 1.069.329 
8.597.112 
1.229 
3.441.595 
104.598 
701 
746. S60 
142  869 

3.858.203 
424. 3011 
33.333 
1.265 
571 
525 
571. S03 
3.718.200 
1.059  960 
1.500 
570 1 
2.48SI 
4 <03.303; 

193.SS5; 


6 

444 

6.351 

1.163 

58 

13 

27.295 

30 

593. 

3. 

41. 

55.797. 

465. 


1.019  - 
■ 939  4 
.300  - 
i.914  4 
620  - 
.600  > 
.433  - 
175  + 
.560  + 
.649  x 
.639  x 
.080  x 
.668  x 


9.063  899  x 
9.028  +; 
3.531.740  — 
117.323  - 
141 

762.511  + 
159  954  — 


- SI .9  % 
144.8  o/o: 

- 14.17 

- 1-2  % 
- 6.1  %' 

- 165.6  % 

- 32.5  % 

■ ‘f  i %: 

39.7 

11.9  % 
7.  «/,! 

39.2  o/y 
• 95.5  ■(„; 

13.8  o/0 
255.4 

3.9 

1L6  %- 

22.3  o/.  • 
10.1  o/o  - 


3.660.441 
436  569 
22.139 
24j> 
682 
68 

634.666 

5.047.35(0 

2.260.230 

2.327 

1.505 

S57.344 


+ 5.9% 

- 41,8  o/„ 
4-  2 7.6  •/.. 

- *2.3  % 

- 81.9  o/., 
4-  19.9  °/„ 
+ 2.5  "/.  ■ 

- 62,5  % 

+ 71,3  °/0  - 
4-816.4  7 

4-  29,  <% 

4-  1.7  % ■ 
4-  28.8  </0  • 


- 69  % 

; - 198.2  % 

- 24.5 

- 68  o/o 

-11.4  7o 

- 40.9  7„ 

- 7o 

- 23.4  7o 
4-  45.2  7o 

4-  o.  i 7, 
+ 26.2  -/, 
4-1(13.5  % 

9-  79  7o 

- 51.6  7o 

- 6.3  7o 

- 2L2  ‘-/o 

4-  19.8  o/o 

- >9.8  o/0 

f 1L7  o/o 

- 47.3  o/0 
4 89.6  7o 
i- 409.5  o/0 

- «4,8  7. 

4 213,7  7, 

- 7.6  7, 

- "2,3  o/,, 

- 19.4  o/,, 


• 68.1  7, 

601.3  ■/. 


217  240  x 4.7  % — 


32  S44 
14.048 
22.191.390 
1.962 
J8S.59S 
87 
16.052 
586  067 
164.246 
2.086 
9.584 
12.783 
11  196 
1 164.178 
5.438.H9 
4.680 
47.252 
35.608 


6. 

14.045. 

1. 

138. 

61. 
503. 
205. 
1. 
8. 
19. 
17 
1.252. 
4 077. 
4. 
53. 
19. 


.0161 
.476 
.760  28 
.646 
.838 

,41 

.348! 

.347 

.852 

.248 

.951 

.570 

755 

.487 

.687  5. 

.676 

270 

854 


22.373 
17.S11 
.034.649 
3 970 
190.283 
6 

86.028 
77.340 
24S.4S0 
1 .952 
7.5S9 
15.011 
18.237 
970  972 
.787.754 
5.392 
*18.331 
J.9.066 


4-  49.1  <>/„ 
4-116.9  “/o 
4-  57.!»  o /„ 
4-  19.1  o/, 
4-  35.8  o,, 
4-113.4  % 

— 73.6  o/u 
4-  15.7  o/o 

— *>--^% 
+ 67.1  % 
4-  7.  % 

- 34.  > % 

- 38.6  % 

- '•  %j 

+ 3.5,0  %j 

- 11.  ? o/,  I 
+ «6,7  «/o 


41.8  »/„ 
- 21.1  '*„ 
- S o/o 

- 36  % 

4-  17.6  o/„ 
-1359.  o/,, 
- 81.2  !0 
-4  6.1.').;  o/o 

- 33.8  o/n 

4-  6,8  0/0 

4-  26.2  »/0 

- 14.8  o/„ 

- 43.3  «-/o 
4-  19.8  o/o 

- 6.4  0/0 

- 13,2  »/, 

- 18.4  o/0 
4-  79,5  o/, 
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Pelos  quadros  precedentes  verifica-se  que  a exportação  de 
assucarfoi  em  1907  de  10.121.772  kg.  contra  23  92038.)  kilog. 
èm  1906  e 27 . 295.433  em  1905. 

Dentre  as  culturas  industriaes  é a do‘ assucar  ainda  hoje  a • 
que  mais  interessa  ao  Estado,  no  qual  occupa  logar  saliente,  como 
genero  de  largo  consumo  interno  e de  exportação . 

A producção  deste  artigo  em  nosso  paiz  eleva-se  a cerca  de 
440  mil  toneladas,  tocando  ao  Estado  do  Rio  mais  de  25  mil,  o 
que  dá  31  kilog.  para  consumo  annual,  por  pessoa,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Até  1894  gozava  o assucar  de  isenção  do  imposto  de  expor- 
tação, quando  foi  incluído  na  pauta  com  a taxa  de  3 %,  redusida 
posteriormente  a 2 '/2  °/0.  A arrecadação  deste  imposto  no  ultimo 
- quinquennio  foi : 


1903  . 125:083$194 

1904  137:668$091 

1905  . * 176:714$661 

1906  . 117:686^995 

1907  179:883|491 


A lavoura  de  canna,  após  ter  soffrido  todas  as  humilhações 
da  baixa  do_  preço  corrente  do  assucar  produzido,  e tocado  aos 
limbos  da  indigência  pelo  abandono  dos  partidos  de  cultura,  viu 
o genero  elevar-se  de  repente  ás  alturas  de  um  invejável  preço 
máximo.  Esta  situação  lisonjeira  convidava  a entrar  no  mercado 
milhares  de  toneladas  de  assucar  de  producção  estrangeira,  que 
podia  ser  vendido  com  lucro  sufificiente  a 200  réis  por  kilogramma. 

Seria  irremediável  e estrondoso  o desastre;  evitcu-o  o acto 
do  Governo  Federal,  acto  que  consigno  com  satisfação,  augmen- 
tando para  400  réis  o imposto  de  kilogramma  de  qssucar,  que  fôr 

.importado  na  Republica. -Essa  medida  proteccionista  procurou 

• ' 

*> 
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attenclerás  nossas  condições  de  mão  dc  obrae  processos  de  cul- 
tura, oito  ou  dez  vezes  mais  caros  que  na  Europa,  acautelando  effi- 
cazmente  consideráveis  interesses  da  lavoura  da  canna. 

A lavoura  do  café  continua  a supportar  os  effeitos  da  crise, 
oriunda  da  superproducção.  Basta  attender  a queeml90G,  com 
uma  exportação  de  63.441.288  kilog.  arrecadou  o Estado,  de  im- 
posto, a quantia  de  2.498:873$098  e queeml907  com  uma  ex- 
portação de  67.943.167  kilog.  arrecadou  de  imposto  o to- 
tal de  2.308:497$984,  para  se  ficar  sabendo  que,  não  obstante  a 
solução  que  á crise  procurou  dar  o Convênio  de  Taubaté,  a desva- 
lorisação  desse  producto  ainda  é bastante  sensível, quer  para  a 
lavoura,  quer  para  o fisco. 

Devemos  envidar  todos  os  esforços  para  augmentar  a 
expansão  do  café;  as  necessidades  novas  do  consumo  que  .ce 
crearem  de  par  com  os  meios  de  defesa  organisados  no  paiz  para 
diminuição  dos  fornecimentos  de  procedência  brasileira  ou.  mesmo 
a diminuição  da  producção  nas  regiões  de  mais  fráco  coefificiente 
de  fertilidade,  tudo  concorrerá  para  restabelecer  o desejado  equi- 
librio  entre  a producção  e o consumo  do  precioso  fructo. 

Sobre  as  vantagens  que  advirão  para  o Estado  da  industria 
das  fibras  de  plantas  textis,  de  que  é riquíssima  a nossa  flora,  tão 
variada  e opulentá,  tive  occasião  de  me  referir  em  minha  primeira 
Mensagem.  Disse-vos  então,  alludindo  á situação  precaria  da 
lavoura  do  café:  «E’  necessário  fazer-se  uma  política  de  previ- 
dência que  afaste  a nossa  lavoura  das  contingências  de  um  mer- 
cado estreito;  é preciso  c-rear  uma  riqueza  nova,  capaz  de  sub- 
stituir em  nossa  economia  o vacuo  deixadopelo  café:  uma  riqueza 
que  encontre  no  mercado  mundial  e nas  necessidades  crescentes  da 
industria  moderna  a garantia  do  capital.  Esta  industria  é a das 
fibras  textis.  Estou  convencido  de  que  o futuro*agricola  do  Estado 
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do  Rio  está  nessa  cultura  de  largos  horisontes  e que  cila  por  si 
só  offerece  vasto  campo  á actividade  de  seus  habitantes;  reer- 
guendo em  mais  solido  pedestal  o nosso  grandioso  passado». 

O Governo  transacto  firmou  com  os  senhores  í.  Knio-ht 
& Perini  um  contrato  para  a exploração  da  industria  das  fibras 
da  planta  denominada  «Canhamo  Perini»,  e cedeu  áquella  firma  a 
fazenda  da  Boa  Vista;  fundando  a empreza  núcleos  em  Rodeio, 
Boa  Vista  e Nictheroy,  para  cultura  e preparo  daquellas  fibras 
assim  como  duas  fabricas  convenientemente  montadas,  em  Rodeio 
e nesta  Capital. 

Infelizmente  esta  tentativa,  que  tanta  sympathia  e interesse 
despertou  da  parte  dos  industriaes  e do  Governo  não  se  verificou 
de  modo  a trazer  aos  espiritos  vivamente  empenhados  na  implan- 
tação e desenvolvimento  da  nova  cultura  e industria  no  Estado  a 
segurança  de  que  o problema  tivera  a desejada  solução  pratica. 

Difficuldades  de  naturezas  diversas  com  que  lutaram  a prin- 
cipio, e por  ultimo  a destruição  pelo  fogo,  da  fabrica  montada  em 
Rodeio,  muito  contribuiram  para  coilocar  a empreza  na  situação 
de  inactividade  em  que  actualmente  se  encontra. 

Em  falta  de  uma  secção  technica  junto  á Inspcctoria  de  Obras 
Publicas,  Agricultura  e Industrias,  que  se  encarregasse  do  estudo 
das  diversas  fibras  existentes  no  Estado,  applicaveis  á industria 
dos  tecidos  e cordoalha,  o Governo  contratou  com  o Dr.José 
Caetano  de  Almeida  Gomes,  especialista  nestes  assumptos  e Di- 
rector  da  Cooperativa  Têxtil  Sanseviera,  o preparo  de  uma 
collecção  completa  de  fibras  e plantas  fluminenses  e exóticas, 
destinada  a secção  do  Estado  na  Exposição  Nacional,  acom- 
panhada de  um  estudo  sobre  o seu  valor  commercial,  sua  resi- 
stência, seu  preparo,  cultura  e tudo  quanto  possa  interessar  a este 
ramo  de-producção. 

Ap ezar  da  escassez  de  tempo  poude  esse  profissional  pre- 
^parar  amostras  de  diversas  fibras,  entre  as  quaes  destacam-se  as 
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seguintes:  sanseviera  (bohoemeria  nivea) ; bromelina,  bromelia 
(gigantis) , algodoeiro  das  praias  ; a pitta : a bananeira  ; a giiaxima; 
o quiabeiro  ; o tucum  ; o canhamo  arborium  ou  canhamo  de  Ma- 
• cahe,  também  conhecido  por  guaxinia  do  Mangue,  além  de  muitas 
outras  variedades. 

Entre  as  plantas  exóticas  figura  a ramie,  acclimada  no  Es- 
tado, onde  se  desenvolve  admiravelmente. 

Ao  lado  dessa  colíecçào  figura  uma  outra  : a das  plantas  de 
que  se  extrahem  tintas  indeleveis  de  bellissimas  cores  com  que 
se  tingem  as  fibras,  rendas  e fios  para  tecidos. 

Attrahem  também  a attenção  pela  sua  importância  as  amos- 
tras de  papel  de  canhamo,  de  palha  de  milho,  do  algodoeiro,  do 
bambu,  de  ambohyba,  etc. 

Não  menos  notável  que  a das  fibras  textis  é a collecção  dos 
minérios  com  que  será  representado  o nosso  Estado  naquelle  cer- 
tamen.  Emquanto  todas  as  attenções  estavam  voltadas  para  a agri- 
cultura, e a vida  se  concentrava  na  exploração  facil  e prompta  das 
riquezas  que  o solo  offerecia  fartamente  á cobiça  do  homem,  nada 
se  sabia  dos  thesouros  accumulados  pela  Natureza,  no  sub-solo 
fluminense.  Não  valia  a pena  rasgar-lhe  as  entranhas,  desvendar  o 
que  lá  se  occultava  ha  tantos  séculos ; no  emtanto  alli  estavam 
guardadas  riquezas  incalculáveis,  capazes  de  por  si  só  fazerem  a 
grandeza  do  nosso  Estado,  como  affirmam  as  recentes  pesquizas 
feitas  por  um  distincto  profissional,  engenheiro  Justin  Norbert,  in- 
cumbido pelo  Governo  de  proceder  á sondagem e outros  trabalhos 
supplementares  do  serviço  de  exploração  por  elle  organisado  e 
levado  a termo  com  feliz  resultado,  em  diversos  pontos. 

A variada  e importante  collecção  de  minérios  preparada 
cuidadosamente  por  esse  profissional,  attesta  a importância  das. 
jazidas  fluminenses  e do  seu  valor  industrial,  quando  devidamente. 
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exploradas  por  emprezas  que  disponham  dos  capitaes  necessá- 
rios. 

Nesta  collecção  figuram  somente  as  especies  que  por  sua 
abundancia,  valor  commercial  e applicação  ás  industrias  possam» 
serobjecto  de  exploração  remuneradora. 

Das  jazidas  estudadas  destacam-se  pela  sua  riqueza  e facili- 
dadede  exploração,  dada  a proximidade  em  que  se  acham  dos  portos 
de  embarque,  terrestres  ou  marítimos, —a  da  turfa, que  se  extende 
pelos  valles  do  rio  S.  João, Macahé,  Itabapoana  e lagoas  que  bordam 
a costa,  tendo  de  espessura  em  alguns  pontos,  cerca  de  2 metros;  as 
de  ferro  e ferro  magnético  ; as  de  manganez.  nos  municípios  da 
Barra  de  S.  João,  Macahé  e Paraty.  Neste  ultimo  município  foram 
também  encontradas  jazidas  de  lenhito,  mármores  de  cor,  calca- 
reos  de  diveras  qualidades,  ardósia  em  abundancia,  argilla  refra- 
ctaria  de  superior  qualidade,  e antimonio  em  porção  tal  que  faz 
suppôr  a existência  de  grande  jazida.  Nos  districtos  do  Frade, 
Sanna  e Macabú,  em  Macahé,  são  abundantes  os  crystaes  de 
rocha  transparentes  (em  pedras  soltas);  e proximo  da  grande 
cascata  do  Roncador,  no  districto  do  Frade,  existem  duas  jazidas 
de  cobalto.  A platina  e o nickel  foram  encontrados  no  município 
de  Santa  Mana  Magdalena,  Barra  Mansa  e Angra  dos  Reis. 
EmS.  Fidelis  ha  uma  importante  jazida  degraphite,  de  facil  ex- 
tracçao  pela  sua  proximidade  de  ponto  de  embarque, e no  districto 
de  Apenbé,  no  município  de  Padua,  foi  encontrada  uma  jazida  de 
lenhito  de  boa  qualidade,  assim  como  vestígios  de  carvão  de 
pedra  e,  em  abundancia,  o schisto  betuminoso . As  areias  de 
moldar,  de  diversas  cores,  tão  finas  como  as  melhores  que  vêm  ao 
nosso  mercado,  pois  prestam-se  perfeitamente  á modelação  dos 
metaes  finos,  encontram-se  em  fortes  camadas,  nos  municípios  da 
Barfa  de  S.  Joao  e Não  menos  abundantes  são  as  jazidas 

• de  areias  selicosas,  de -^alidades  superiores  nestes  dous  munici- 
pios  e que  poderí^brheeer  durante  largo  tempo  a matéria  prima 
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necessária  para  o consumo  das  nossas  fabricas  de  vidro,  e ainda 
para  a exportação.  As  jazidas  de  kaolim  finíssimo  e de  argillas  de 
diversas  côres,  notadamente  a argilla  chamada  «estatueta»  vão 
tendo  já  a sua  applicação,  embora  em  pequena  escala,  na  industria 
*da  ceramica  e objectos  de  terra  cotta. 

O Governo  contratou  com  os  irmãos  Perroti,  proprietários 
da  Fabrica  de  Ceramica  de  Nictheroy,  alguns  artefactos  de  terra- 
cotta  artísticos,  feitos  com  estas  argillas,  destinados  á Exposição. 

Os  municípios  de  Cantagallo,  Itaperuna,  S.  Fidélis,  Macahé, 
Barra  de  S . João  possuem  também  jazidas  de  mármores  de  cor, 
gesso,  malacacheta  e talco;  turmalinas,  granadas  e topasios.  Re- 
centemente foram  descobertas,  nos  municípios  de  Petropolis  e 
Barra  Mansa  minas  de  cobre,  sob  a fórma  de  sulphato  de  cobre  e 
no  município  de  Santa  Maria  Magdalena  e Rio  Claro  e outros  têm 
sido  encontradas  amostras  de  ouro  sob  a fórma  de  areias  auríferas 
e pequenas  pepitas;  umas  e outras,  porém,  demandam  ainda  estu- 
dos para  que  se  possa  julgar  da  sua  importância  sob  o ponto  de 
vista  commercial . 

Na  costa  do  rtiar,  a partir  do  rio  de  S.  João  para  o Norte, 
verificou-se  a existência  de  jazidas  de  areias  monaziticas  com  boa 
percentagem.  Como  sabeis  essas  areias  são  de  grande  applicação 
industrial  e a sua  importância  nunca  foi  posta  em  duvida  sob  o 
aspecto  economico  do  aproveitamento  e exploração  das  jazidas 
• em  que  se  encontram  os  mineraes  uteis.  A tonelada  de  monazite 
americana  ao  titulo  de  70°/o  valia  1.169  francos  posta  em  Ham- 
burgo; as  areias  monazitadas  brasileiras  são  preferidas  por  serem 
mais  ricas  em  oxydo  de  thorium,  contendo  também  quanti- 
dades notáveis  dos  oxydos  de  ytrium . 

O Estado  do  Rio  offerece  as  condí''**»*  mais  felizes  para  o 
desenvolvimento  da  pesca,  quer  nas  zoaas  de  jurisdicção  marí- 
tima, quer  nas  aguas  interiores  dos  rios  e F’gc?as. 


0 abastecimento  á Capital  Federal  de  peixe  fresco,  enlatado, 
congelado  e simplesmente  salgado,  é objecto  de  um  rico  commer- 
cio,  em  consequência  da  visinhança  desse  grande  centro  consumi- 
dor e da  multiplicidade  das  especies  uteis.  • 

No  intuito  de  amparar  este  ramo  de  actividade  a*que  se 
dedica  porfiosamente  avultado  numero  de  nossos  compatriotas, 
foi  reduzido  o frete,  concedendo  a Leopoldina  Railway,  o retorno 
grátis  dos  caixotes  e vasilhames  aos  exportadores  de  peixe  fresco. 

Independente  das  disposições  do  direito  civil,  sobre  terrenos 
de  marinha  e outras  relativas  aos  portos  de  mar,  falta-nos  a regu- 
lamentação sobre  conservação  dos  rios  e outras  mascas  de  agua 
interiores  em  condições  favoráveis  ao  seu  repovoamento,  pro- 
tecção da  fauna  e multiplicação  das  especies  uteis,  policia  e explo- 
ração da  pesca. 

Na  ligeira  exposição  que  ahi  fica  sobre  a nossa  situação  eco- 
nómica, penso  ter  dito  quanto  baste,  embora  em  termos  succintos, 
para  que  o vosso  patriotismo  vos  inspire  medidas  em  ordem  a 
melhoral-a. 

Complexo  por  sua  natureza,  o problema  economico  demanda 
cuidados  e recursos  especiaes,  e a sua  solução  que  em  toda  parte 
tanto  interessa  ás  populações  e aos  Governos  pelo  que  possa,  pòr 
seu  reiardamento  ou  celeridade,  influir  no  augmentò  ou  diminuição 
da  riqueza  publica  e particular,  no  bem  estar  geral,  no  desenvolvi- 
mento progressivo  de  todos  os  ramos  da  actividade,  na  paz  e na 
dem,  na  segurança  e tranquillidade  publicas  e,  mais  que  tudo,  na 
estabilidade  ou  instabilidade  das  finanças,  reclama  da  vossa  parte 
a maior  solicitude  e especial  attenção. 

A aivida  pássiva  do  Estado  vai  diminuindo  sensivelmente 
com  á ãmortisaçãidò  Empréstimo.  Popular,  que  se  tem  effectuado 
com  rigorosa  pontualidade,  com  o pagamento  das  dividas  prove- 
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nientes  cie  despesas  feitas  nos  exercidos  anteriores  a 11)04  e se- 
guintes e com  a restituição  cios  depositos  cias  Caixas  Kconomica 
e cie  Orphãos. 

í»  Em  31  de  Dezembro  cie  11)06  a importância  dessa  divida  era 
cie 

oõ.538:l)88f474 

que  estava  a 50  de  Junho  proximo  findo  reduzida  á de 
: 33.611:048$140 

assim  representada  : 


Divida  consolidada 


19.000  apólices  do  vnlor  nuninal  do  5903 J00  c.utla  um  o jUp„s  do 

6 % ao  anno,  pagos  por  semestre 

300 apólices  do  valor  nominal  de  1:000*000  cada  uma  c juros  de 
5 °/0,  também  pagos  por  semestre 


9 õJO: 000*000 
000:0003300 


9. 800: 0008000 


Divida  fundada  resgatavd  a longo  prazo 


179.990  apólices  do  valor  nominal  de  100*300  cada  uma  e juros  «Te 
4 °/0  ao  anno  resgatáveis  por  sorteios  semestrics 


1- .900:0008000 
27.790:0008000 


Divida  flucluante 


Depositos  da  Caixa  Econmiica 

Idem  idem  do  Cofre  de  Orphãos 

Depositos  e Cauções  diversas 

Dividas  de  exercícios  anteriores  ao  de  19041 

Resto  de  despesas  de  exercícios  posteriores  ao  de  1904 


2.475:4.113751 

1.013:S683993 

105:8843846 

1.399:3863585 

826:4773965 
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33.611:0483140 


ORÇAMENTO 


Pelo  cotejo  da  receita  orçamentaria- de 8 . 577:854$470 

demonstrado  pelo  Balanço. relativo  ao  exer- . 
cicio  financeiro  de  1907  e cujos  detalhes 
encontrareis  no  relatorio  do  Secretario* 

Geral,  com  a orçada  para  o referido 

exercício  na  de 8 . 162:802$957 

Verifica-se  ter  a receita  arrecadada  excedido  ~ 

á orçada  em 415:051$513 

á qual,  si  for  addiciònada  a de 319:663$398 

proveniente  de  impostos  que  não  foram 
pagos,  e que  serão  cobrados  executi- 
vamente, eleva  a referida  differença  a.  . 734:714^91 1 


A despeza  própria  do  exercício,  effectuada  dentro  do  período 
analysado  foi  de 

6.713:245|465 

Do  confronto  entre  a receita  mencionada  de . 8 . 577:854^470 

Ea  despesa  de. 6 . 713:245$465 

Resulta  a differença  de .....  . 1 . 864:609f  005 

Para  se  demonstrar,  porem,  o verdadeiro 
saldo  orçamentário  indicador  do  equili- 
L.  resultante,  das  previsões  da  Lei 

n.  (80  de  14  de  Novembro  de  1906, 
deve  se  deduzir  dessa  differença  a de . . . 1 . 053:625^253 

Proveniente  de  d^^esas  que  reconhecidas 
em  data  muito  pioxima  á do  encerra 
mento  do  exercício  não  puderem  ser  sa- 
tisfeitas na  vigência  cio  mesrno,  para  se 



obíe  - rd a<Je,  a <u* 1 . . . 810:973^752 


Que  representa  o verdadeiro  saldo  orçamen- 
tário', isto  é,’  dififerença  entre  a receita 
arrecadada  e a despesa  paga  e a que 
t ficou  por  pagar.  Se  porém  for  addicio- 

nado  ao  referido  saldo,  a importância  de  319:663$398 
Que  ficou  por  arrecadar  e vai  ser  cobrada 
executivamente;  como  se  fez  com  o resto 
da  despesa  que  não  estava  paga  na  data 
do  encerramento  do  exercício,  pelas  ra- 
zões já  dadas  ficará  o saldo  orçamentário 

elevado  a.  . ; 1 . 130:647$150 

Este  saldo,  sufificiente  para  cobrir  a despesa  por  pagar, 
legada  ao  exercício  de  1908  não  existia,  aliás,  em  numerário',  na 
data  do  encerramento  do  balanço  analysado,  por  ter  sido  absor- 
vido pelo  acervo  legado  por  outros  exercícios,  restituição  de  depó- 
sitos de  Orphãos  e da  Caixa  Economica  e despezas  de  créditos 
especiaes  e extraordinários. 

Dõ  confronto  feito  entre  a receita  e a despeza,  proprios  do 
exercício,  verifica-se  ainda  que  toda  a despeza  paga  e por  pagar 
foi  inferior  á orçada  em 

184:89õ|237 

* 

■Sei-tfioíeo  5)c-pivta3oo 


Eis  ahi  reunidos  os  dados  de  que  careceis  para  o estudo  das 
questões  que  affectam  os  interesses  mais  vitaes  do  Estado— sua 
economia  e progresso,  examinados  e expostos  com  franqueza 
e fidelidade.  Para  tornar  bem  patente  sua  importância,  procurei 
prendel-os  quanto  possível  pelas  suas  relações«em  conjuncto,  aos 
diversos  ramos  da  administração,  de  modo  a pejmittir  que  a re- 
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speito  década  um  delles  façais  seguro  juizo  e possais  deliberar 
sobre  aquellas  medidas  de  Governo  que  se  me  afiguram  inadiáveis 
e que  já  tive  a honra  de  lembrar  á Assembléa  Legislativa  no  correr 
desta  exposição. 

Não  poude  a Administração  agir  sempre  com  desembaraço 
nas  occasiões  mais  opportunas  para  evitar  que  as  contigencias  da 
situação  precaria  da  lavoura  e das  industrias,  principalmente  a 
crise  da  lavoura  do  café,  viessem  aggravar-se  com  maior  somma 
de  males,  consequentes,  aliás,  de  erros  que  não  foram  evitados  em 
tempo,  antes  tiveram  persistência  systematica,  exhaurindo  as 
nossas  forças  productiyas  e preparando  a crise  economica  e finan- 
ceira que  ainda  assoberba  ao  Rio  de  Janeiro,  como  á maioria  dos 
demais  Estados  da  União. 

Não  me  cabe,  porém, 'apreciar  quaes  foram  as  causas  que 
entorpeceram  a acção  administrativa  neste  lapso  de  tempo:  a 
Historia  imparcial  se  encarregará  de  fazer  a devida  Justiça  quando 
se  referir  a esse  período  da  política  fluminense.. 

* A verdade  é que  muito  pouco  se  fez  em  relação  ao  muito  que 
era  necessário  e que  ainda  se  poderá  fazer  para  reerguer  o Estado 
do  Rio  de  Janeiro  a posição  que  lhe  compete  entre  os  mais  prós- 
peros da  Federação  se  entre  os  dous  ramos  do  Poder  Publico 
existir  a indispensável  harmonia  de  vistás,  no  tocante  ás  idéas  de 
ordem,  de  paz  e de  concordia,  únicas  que  devem  dominar  os  diri- 
gentes, quando  se  trata  do  bem  publico  e de  acautelar  interesses 
collectivos. 


No  que  me  diz  respeito,  declaro  solemnemente  que  manterei 
até  o fim  do  meu  poverno  a mesma  serenidade  e firmeza  com  que 
‘.tenho  enfrentado  as  difficuldades  oppostas  á minha  administração, 
esforçando-me  sempre  por  corresponder  á confiança  que  metem  ' 
dispensado  o povo  fluminense, cujo  apoio  generoso  e decidido,  me 


^ grato  consignai  neste  doçuç^nix),  como  um  testemunho  de 
• ^nhaprofiinda.gr^idão. 


Quanto  á vós,  Srs,  Deputados,  muito  espero  da  vossa  expe- 
riencia  e patriotismo  na  decretação  do  que  fôr  justo  . e util  á causa 
publica ; podendo  asegurar-vos  que  tereis  no  representante  do 
Poder  Executivo,  um  dedicado  e sincero  auxiliar  para  tudo  quanto 
tiver  por  objectivo  os  legítimos  interesses  do  Estado  e o seu  en- 
grandecimento. 

Palacio  da  Presidência  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  1 de 
Agosto  de  1908. 


'Qv  £1.  cBac&cz- 


